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LEILÃO EÓLICO 
PODE POR RN NO 
TOPO DE NOVO

NOVO JORNAL 
É CAMPEÃO DE 
FUTSAL NA AABB

“MENSALINHO” 
LEVA 9 À PRISÃO 
EM VILA FLOR

APAC SERÁ
LEVADA PARA 
OUTRAS CIDADES

GIGANTE 
DA ÁREA DE 

ALIMENTO PODE 
CONSOLIDAR 

O POLO 
INDUSTRIAL DE 

GOIANINHA

Com 53 projetos inscritos, 
estado pode retomar  hoje a 
liderança na contratação de 
novos parques eólicos.

Equipe do NOVO conquistou 
torneio após vitória nos pênaltis  
em fi nal contra time da Rádio 
Globo/ Natal.

Entre os presos estão o prefeito, 
Grinaldo de Souza (foto), o 
presidente da Câmara Municipal 
e mais cinco vereadores.

Modelo de presídio humanizado de 
Macau ganha apoio da Sejuc e  será 
levado para outras cidades. Parelhas 
será a primeira.

Delegado da Polícia Federal em 
Mossoró é afastado por suspeita 
de vazar informações sobre 
operação contra o tráfi co

Audiência pública promovida 
pela Semurb vai debater amanhã 
regulamentação de Zonas de 
Proteção Ambiental

EDUCAÇÃO 
DE ALUGUEL
/ PENÚRIA /  AULAS DOS TRÊS MAIORES COLÉGIOS ESTADUAIS DE NATAL SERÃO TRANSFERIDAS 
PARA IMÓVEIS ALUGADOS, EM 2012, PARA QUE SEUS PRÉDIOS POSSAM SER REFORMADOS
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Uma licitação no CNJ para 
contratar fornecedor para sis-
tema de informática foi coloca-
da sob suspeita pela multinacio-
nal IBM. A disputa teve como 
vencedora uma representante 
da empresa Oracle, concorren-
te da IBM, que não participou da 
licitação. 

Para a IBM, houve favoreci-
mento à Oracle no edital da con-
corrência pública. A licitação foi 
vencida pela empresa NTC, uma 
das principais representantes da 
Oracle no país, com a oferta de 
um preço global de R$ 71 milhões. 

Apesar de não participar dire-
tamente do pregão, representan-
tes da Oracle acompanharam os 
lances e chegaram a pedir a elimi-
nação formal de uma das concor-
rentes, a empresa Maxtera. O re-
querimento não foi atendido pela 
comissão de licitação. 

Entre as três concorrentes 
que chegaram à fase fi nal do pre-
gão – no começo eram cinco lici-
tantes – a Maxtera foi a única que 
não apresentou soluções predo-
minantemente da Oracle. 

Na proposta ganhadora apre-
sentada no pregão presencial, a 

NTC ofereceu produtos da Oracle. 
A IBM não chegou a participar da 
concorrência, mas representan-
tes da empresa acompanharam o 
pregão presencial de ontem. 

A impugnação formal da IBM 
à licitação foi apresentada ao CNJ 
na última quarta-feira, 

O texto afi rma que o edital 
aponta soluções de informáti-
ca que só poderiam ser atendi-
das pela Oracle. “Infelizmente, 
a continuar o edital nos termos 
como confeccionado, nem pode-
rá o Conselho Nacional de Justiça 
saber se há, ou não, uma solução 
técnica mais efi ciente e porque 
não, barata para sua demanda. 
Contratará a Oracle e ponto fi nal” 

Entre os itens do edital im-

pugnados estava um que exigia 
o uso de uma memória denomi-
nada fl ash. A IBM indagou a co-
missão de licitação se a utiliza-
ção dessa memória poderia ser 
opcional. 

A resposta do CNJ foi: “per-
manece inalterada a exigência 
do item porque entendemos que 
essa solução é necessária para su-
portar a realização dos objetivos 
estratégicos do CNJ”. 

Segundo a impugnação, as 
confi gurações deste requisito do 
edital “foram praticamente co-
piadas” de um documento téc-
nico de referência da Oracle. No 
processo, o CNJ respondeu à IBM 
que não é prática do conselho di-
recionar licitação. 
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FOLHAPRESS

UMA DECISÃO ANUNCIADA de forma 
surpreendente ontem pelo minis-
tro Marco Aurélio Mello, do STF 
(Supremo Tribunal Federal), esva-
ziou os poderes que o CNJ (Conse-
lho Nacional de Justiça) tem para 
investigar juízes acusados de pra-
ticar irregularidades.

Em medida de caráter provi-
sório, Marco Aurélio decidiu que 
o conselho não pode investigar 
e punir juízes sob suspeita antes 
que os tribunais em que eles atu-
am nos Estados tomem a iniciati-
va de examinar sua conduta.

A liminar concedida por Mar-
co Aurélio ainda será submetida 
à análise do plenário do Supre-
mo, que entra em recesso ama-
nhã e só volta das férias em fe-
vereiro, mas os efeitos da deci-
são são imediatos. Ela determina 
a suspensão de investigações que 
decorreram da iniciativa dos cor-
regedores do CNJ.

A liminar de Marco Aurélio 
foi concedida em resposta a uma 
ação movida pela AMB (Associa-
ção dos Magistrados Brasileiros) 
contra uma resolução do CNJ que 
uniformiza procedimentos adota-

dos para punir juízes.
Em sua decisão, Marco Aurélio 

disse que o CNJ não pode “atrope-
lar o autogoverno dos tribunais” e 
que sua resolução vai além do que 
foi estabelecido pelo Congresso na 
Lei Orgânica da Magistratura Na-
cional (Loman).

A corregedora nacional de Jus-
tiça, ministra Eliana Calmon, dis-
se que foi supreendida pela deci-
são. Marco Aurélio anunciou a li-
minar no último dia de expedien-

te normal no STF antes das férias.
Na decisão, Marco Aurélio 

chegou a falar em “caça as bruxas” 
e defendeu o papel das correge-
dorias locais. “A atuação legítima, 
contudo, exige a observância da 
autonomia político-administrati-
va dos tribunais”, escreveu.

O voto de Marco Aurélio esta-
va pronto desde o dia 5 de setem-
bro, quando a ação da AMB estava 
para entrar na pauta de julgamen-
tos do STF. Ele decidiu anunciar o 

voto ontem por estar “convencido 
da urgência” da medida.

O ministro também suspen-
deu mais de dez outras normas 
previstas pela resolução do CNJ, 
incluindo uma que permite o uso 
de lei mais rigorosa que a Lei Or-
gânica da Magistratura Nacional 
para punir juízes suspeitos de abu-
so de autoridade.

Outra regra, que também foi 
suspensa, dava direito a voto ao 
presidente e ao corregedor do 
CNJ nos julgamentos contra os 
magistrados.

O voto do ministro Marco Au-
rélio é o lance mais recente numa 
sucessão de incidentes que colo-
caram em lados opostos o presi-
dente do conselho e do próprio 
STF, ministro Cezar Peluso, e a 
corregedora Eliana Calmon.

Peluzo é um defensor da ideia 
de que o CNJ só pode agir nos ca-
sos em que houver omissão das 
corregedorias estaduais. Para Cal-
mon, é fundamental que o CNJ 
possa tomar a iniciativa de investi-
gar juízes sem esperar pelos tribu-
nais estaduais. Em defesa do tra-
balho dos corregedores, ela che-
gou a apontar a presença de “ban-
didos de toga” nos tribunais.

Associações de classe que re-
presentam os juízes divergiram 
sobre a decisão do ministro do 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
Marco Aurélio Mello de suspender 
o poder “originário” de investiga-
ção do CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça) contra magistrados, deter-
minando que o órgão só pode atu-
ar após as corregedorias locais.

A Anamatra (Associação Na-
cional dos Magistrados da Justi-
ça do Trabalho) afi rma ser contrá-
ria a uma decisão que limitaria o 
poder o CNJ. “Me parece que não 
há problema do CNJ atuar de for-
ma concorrente como vem sen-
do feito até hoje”, disse o presiden-
te da associação, Renato Henry 
Sant’Anna.

Segundo ele, essa não é uma 
questão prioritária da Anamatra.

“O CNJ vem cumprindo a sua 
função. Ele tem acertado mais do 
que errado”, afi rmou.

A Ajufe (Associação dos Juí-
zes Federais) entende que a de-
cisão liminar do ministro ape-
nas reafi rmou o que está dito na 
Lei Orgânica da Magistratura. “A 
decisão foi correta para que não 
se cometa abusos na corregedo-
ria do CNJ. Um corregedor não 
pode extrapolar o princípio da 
ampla defesa e do contraditó-

rio”, disse o presidente da Ajufe, 
Gabriel Wedy.

ADVOGADOS
Já o presidente da OAB (Or-

dem dos Advogados do Brasil), 
Ophir Cavalcante, criticou a deci-
são do STF. Para ele, a decisão “não 
pode permanecer porque retira da 
sociedade o controle que ela pas-
sou a ter sobre a magistratura com 
a Emenda Constitucional 45, não 
no tocante ao mérito em si de suas 
decisões, mas no que se refere ao 
comportamento ético dos juízes”.

MINISTRO DO STF ESVAZIA 
PODERES DO CNJ
/ CORPORATIVISMO /  MEDIDA LIMINAR PROÍBE O CONSELHO DE INVESTIGAR JUÍZES SOB 
SUSPEITA ANTES QUE TRIBUNAIS EM QUE ELES ATUAM TOMEM A INICIATIVA 

ASSOCIAÇÕES DIVERGEM 
SOBRE DECISÃO

EMPRESA ACUSA CNJ 
DE DIRECIONAR LICITAÇÃO

 ▶ Academia de Literatura de Cordel empossou ontem 31 acadêmicos

VANESSA SIMÕES / NJ

COM A RIMA NA
PONTA DA LÍNGUA 

CIELO E MURER SÃO 
ELEITOS OS MELHORES 
ATLETAS DO ANO

/ CORDEL /

/ ESPORTES /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A ACADEMIA NORTE-RIOGRANDENSE 
de Literatura de Cordel (Anlic) 
empossou ontem 31 acadêmi-
cos, em uma cerimônia à noite 
na Academia Norte-riogranden-
se de Letras (ANRL). O patrono 
da cadeira número um e home-
nageado da noite foi o cordelis-
ta José Saldanha, representado 
pelo seu neto, Tomas Saldanha. 

O evento também deu posse 
a atual presidente da Anlic, que 
deverá cumprir mandato até 
2014. A poetisa aproveitou a ce-
rimônia para contar a história 
da criação da entidade com um 
cordel intitulado “Como tudo 
começou”. 

O presidente da ANRL, o 
advogado Diógenes da Cunha 
Lima, lembrou que o fundador 
da academia, o folclorista Luís 
da Câmara Cascudo, deu um 
status maior ao cordel. “Eu me 
sinto maravilhado por, no ani-
versário de 75 anos da acade-
mia, poder abrigar associação 
de cordelistas, um tipo de lite-
ratura tão valorizada por Cas-
cudo”, disse Cunha Lima. Ele 
também aproveitou para lem-
brar, além dos poetas, as pes-
soas que se dedicam à pesquisa 
desse estilo e à xilogravura, téc-
nica de ilustração muito utiliza-
da nos folhetos onde são publi-
cados o cordel. 

O presidente da Comissão 
Norte-riograndense de Folclore, 
Severino Vicente, afi rmou que 

o cordel é a “poesia mais lírica e 
mais forte do Brasil”. E enalteceu 
o cordelista, que ele diz sobrevi-
ver com “muita luta e garra”. 

A expansão do cordel para 
grandes centros como São Paulo 
foi lembrada por Vicente, assim 
como a sua tradição na França. 
“A maior biblioteca de cordel do 
mundo está na França e nela há 
uma vasta coleção de obras ori-
ginárias do Nordeste brasileiro”, 
citou ele. 

O poeta e integrante da As-
sociação Brasileira de Cordelis-
tas (ABLC), Crispiniano Neto, 
atentou para o fato de alguns 
dicionaristas quererem tirar, 
do cordel, o status de literatura. 
“Alguns dicionaristas defendem 
que o estilo não deve ser trata-
do como literatura e simples-
mente como cordel, o que é um 
absurdo. Eles acham que o esti-
lo é uma literatura menor”, cri-
ticou Neto. 

Para sustentar a crítica, 
Crispiniano Neto citou que au-
tores como Guimarães Rosa, 
José de Alencar, Luís da Câma-
ra Cascudo e Ariano Suassuna 
se expressaram através do cor-
del. Além do uso do estilo nas 
telas, por cineastas como Glau-
ber Rocha e Guel Arraes. “Como 
pode as obras desses autores 
serem admiradas e a arte que 
as originou, o cordel, não é?”, 
questionou.  

A noite ainda fez uma men-
ção honrosa ao cordelista mais 
antigo em atividade, o caicoense 
Manoel Justino, de 96 anos. 

FOLHAPRESS

FABIANA MURER (SALTO com 
vara) e Cesar Cielo (natação) 
foram escolhidos os melho-
res atletas do ano do país, em 
festa do Prêmio Brasil Olímpi-
co do COB (Comitê Olímpico 
Brasileiro).

A cerimônia foi realizada 
no Th eatro Municipal do Rio 
de Janeiro, hoje. Os votos de 
um júri - com jornalistas, diri-
gentes, ex-atletas e outras pes-
soas ligadas ao esporte - vale-
ram 50% na eleição. Internau-
tas também votaram e defi ni-
ram os vencedores.

Cielo concorria com o gi-
nasta Diego Hypólito e com 
o jogador de vôlei de praia 
Emanuel.

Ao receber o prêmio, o na-
dador chorou. “Esse ano foi 
de muita superação. A gente 
cai no buracão e é difícil ver 
fora dele. Foi muito difícil. Vo-
cês não fazem ideia, mas es-
tou aqui como bicampeão 
mundial. Só tenho a agrade-
cer aos meus pais e a Deus. É 
um aprendizado que levo para 
a Olimpíada. Esse carinho era 
o que precisava para dizer que 
eu estava de volta”, declarou.

Em 2011, Cielo ganhou dois 

ouros no Mundial de Xangai, 
nos 50 m livre e 50 m borbo-
leta, e quatro ouros nos Jogos 
Pan-Americanos de Guadala-
jara, faturou os 50 e os 100 m 
livre e integrou os revezamen-
tos campeões 4x100 m livre e 
medley.

O nadador brasileiro tam-
bém se envolveu em um caso 
de doping. A Corte de Arbi-
tragem do Esporte manteve a 
pena de advertência dada pela 
confederação brasileira. Cielo 
já conquistou o troféu de me-
lhor atleta do ano duas vezes: 
2008 e 2009.

MURER
Já Fabiana Murer disputava 

com Fabiana Beltrame (remo) 
e Maurren Maggi (salto em 
distância).

Fabiana é a atual campeã 
mundial do salto com vara. Ela 
já tinha recebido o troféu de 
melhor atleta brasileira do ano 
em 2010. “Estou contente em 
receber troféu. Como no ano 
passado, 2011 foi muito bom 
para mim”, disse Fabiana. “Te-
mos muito trabalho pela fren-
te, vou com toda a força bus-
car a medalha na Olimpíada”, 
completou ela, que foi campeã 
mundial na Coreia do Sul.

O desembargador aposentado do TRT, José Rocha, doou ao abrigo de 
idosos Instituto Juvino Barreto R$ 7.360,00 arrecadados com o  lançamento de 
seu livro sobre a instalação e construção da sede própria do Tribunal Regional 
do Trabalho no Rio Grande do Norte. A doação foi entregue à diretora do 
Instituto, irmã Ana Maria.

O Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (Crea) empossou ontem à 
noite seu novo presidente, o engenheiro eletricista Modesto Ferreira dos Santos 
Filho. Também foi empossada a nova diretoria da Mútua (Caixa de Previdência do 
Sistema Confea/Crea), e sua presidente, a engenheira civil Elequicina Maria dos 
Santos. A cerimônia contou com a presença da governadora Rosalba Ciarlini e da 
prefeita Micarla de Sousa.

DOAÇÃO CREA

JORGE FILHO / CEDIDA CEDIDA

 ▶ Ministro Marco Aurélio Mello concedeu a liminar que limita atuação do CNJ

JOSÉ CRUZ / ABR
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ANDERSON BARBOSA 
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadu-
al, com o apoio da Polícia Mili-
tar, defl agrou nas primeiras ho-
ras da manhã de ontem a opera-
ção Mensalão da Vila – ação de 
combate à corrupção que mexeu 
na administração da pequena 
cidade de Vila Flor, distante 70 
quilômetros de Natal. 

Foram nove prisões preven-
tivas e dezenove mandados de 
busca e apreensão, tudo em ra-
zão de fi lmagens e denúncias 
formalizadas pelo vereador Flo-
riano Felinto (DEM), que nos úl-
timos cinco meses vinha sen-
do cooptado a rezar na cartilha 
do prefeito Grinaldo Joaquim de 
Souza (PSD), um dos detidos. 
Localizado no litoral Sul poti-
guar, o município de Vila Flor é 
um dos menores do estado. Pos-
sui menos de 3 mil habitantes e, 
na última eleição municipal, em 
2008, possuía 2.140 eleitores ap-
tos a votar. 

Além do chefe do executivo, 
também receberam voz de pri-
são o secretário de Obras João 
Felipe de Oliveira, o ex-secretá-
rio de Administração Antônio 
Ivanaldo de Oliveira, e os vere-
adores Irinaldo da Silva (PSD), 
Ronildo Luiz da Silva (PP), Ail-
ton Passos de Medeiros (PSB), 
Vildamir Santos Brito (PDT) e 
Magno Douglas Pontes de Oli-
veira (PP), além do também ve-
reador Pedro Francisco da Sil-
va (PSD), presidente da Câmara 
Municipal. Todos aliados políti-

cos do prefeito. 
As denúncias feitas pelo ve-

reador Floriano Felinto tratam 
de pagamentos mensais de van-
tagens ilícitas, fornecimento de 
combustível e oferta de cargos 
públicos aos aliados do prefeito 
Aldinho, como é mais conheci-
do. Daí a operação ter sido bati-
zada de Mensalão da Vila. 

A quantia usada para o pa-
gamento das propinas não foi 
revelada. Contudo, nas imagens 
gravadas pelo denunciante, o 
próprio Grinaldo confi rma que 
pagava 500 reais. Um dos vere-
adores citados na denúncia, in-
clusive, confi rma que recebia o 
referido valor para fazer vista 
grossa e fi car calado. Os recur-
sos que alimentavam o mensa-
lão eram provenientes do erário 
público. 

Como as investigações se-
guem em segredo de justiça, o 
Ministério Público não divul-

gou o conteúdo da petição ini-
cial e também não revelou de-
talhes sobre as provas colhidas 
durante a apuração das denún-
cias. Mesmo assim, o desembar-
gador Dilermando Mota liberou 
e o MP disponibilizou, na inter-
net, oito vídeos onde o prefeito 
aparece tentando convencer o 
vereador denunciante a dispo-
nibilizar sua cadeira na Câmara. 
Em troca, Floriano Felinto seria 
nomeado secretário e retornaria 
às salas de aula ganhando apro-
ximadamente R$ 3 mil e o direi-
to da nomear três cargos. Se o 
acordo tivesse sido concretiza-
do, cada assessor receberia R$ 
500 e ajuda em combustível. 

“Como é que vocês vão fazer 
pra eu retornar à sala de aula? 
É pra quando?”, pergunta Flo-
riano, durante encontro grava-
do com uma câmera escondi-
da. Do outro lado da mesa, em 
um restaurante, a imagem mos-

tra o prefeito e um de seus alia-
dos tentando tranquilizar o ve-
reador. Eles afi rmam que Flo-
riano passaria a receber, além 
do salário de vereador, mais R$ 
2 mil como secretário, totali-
zando aproximadamente R$ 3 
mil. “A primeira coisa é fazer sua 
convocação pra você se apre-
sentar. Tudo dentro da legalida-
de, tudo bonitinho. Quando for 
dia primeiro você tá nomeado. 
Então, com certeza, a partir de 
30 de novembro a sua situação 
fi nanceira já começa a mudar”, 
garantem. 

Em outro trecho das ima-
gens, gravação feita no interior 
de um prédio em construção, 
mais uma vez Floriano e o pre-
feito discutem o combinado. Na 
ocasião, no entanto, Floriano se 
mostra preocupado. Ele quer sa-
ber como faria para justifi car 
seu afastamento da Câmara. 
“Por que não tem que alegar um 

motivo? Se for por doença é só 
seis meses”, ressalta o vereador. 
E mais uma vez, sem saber que a 
conversa estava sendo gravada, 
Grinaldo dá um jeitinho: “Faço a 
carta convidando, né, pra secre-
taria tal, tal, tal...”. Mais adian-
te, na mesma gravação, o vere-
ador faz uma pergunta intrigan-
te, querendo saber o que estava 
recebendo. Nas mãos do prefei-
to, notas de dinheiro enroladas 
num elástico. “O combinado”, 
responde o prefeito. 

Para que as cédulas apare-
çam na gravação, Floriano ergue 
a carteira e abre o compartimen-
to de notas. A reação do prefeito 
foi imediata: “Dá pra você botar 
lá embaixo”, disse ele, demons-
trando insegurança com o ato do 
vereador, que poderia ser visto 
por alguém recebendo e conta-
do o dinheiro. Ao todo, segundo 
o vereador, foram pagos pelo pre-
feito R$ 1 mil em notas de R$ 20.

O NOVO JORNAL 
acompanhou a chegada 
do prefeito Grinaldo 
Joaquim de Souza à sede da 
Procuradoria-Geral de Justiça, 
onde prestou os primeiros 
depoimentos. Ao descer 
da viatura, a reportagem o 
abordou e questionado se ele 
tinha conhecimento sobre 
as denúncias do vereador 
Floriano. “Eu prefi ro não falar 
nada agora”, respondeu. 

Esta não é a primeira vez 
que Grinaldo é preso. No dia 3 
de outubro do ano passado ele 
foi detido ao ser acusado de 
compra de votos. Na ocasião, 
em sua residência, lá mesmo 
em Vila Flor, com o prefeito foi 
encontrado um farto material 
de campanha e R$ 2.200 em 
espécie. 

Na época, a juíza da 
comarca regional expediu 
mandados de busca e 
apreensão para que os policiais 
verifi cassem a casa do prefeito. 
Grinaldo foi levado à delegacia 
de Canguaretama, onde foi 
autuado por crime eleitoral.

Já no último dia 18 de 
agosto, o Ministério Público, 
por meio da Promotoria 
de Justiça da Comarca de 
Canguaretama, instaurou um 
inquérito civil para investigar 
uma suposta apropriação 
indébita de recursos públicos. 
O alvo das investigações? Isso 
mesmo, o prefeito Grinaldo 
Joaquim de Souza.

Na ocasião, a promotora 
Adriana Lira da Luz Mello 
começou a investigar o prefeito 
a partir de uma denuncia 
anônima, informando que 
Grinaldo teria emitido ordens 
de pagamento indevidas no 
inicio de sua gestão, em 2009. 
O inquérito foi instaurado 
levando em consideração o 
fato de algumas contratações 
terem sido efetuadas sem 
licitação. 

QUARTEL
Dos nove presos durante 

a operação Mensalão da Vila, 
apenas o ex-secretário de 
Administração não teve direito 
à prisão especial. Antônio 
Ivanaldo de Oliveira foi o 
único (por não ocupar cargo 
público e não possuir diploma 
superior) a ser conduzido 
a uma unidade prisional 
comum, no caso o Centro 
de Detenção Provisória de 
Macaíba. 

Já os demais acusados, 
depois de serem submetidos 
a exames de corpo de delito 
no Itep, incluindo o prefeito, 
foram levados ao Quartel 
Geral da Polícia Militar, no 
bairro do Tirol. Segundo o 
coronel Francisco Araújo 
Silva, comandante geral 
da corporação, o grupo foi 
acomodado no alojamento 
dos ofi ciais do Comando de 
Policiamento do Interior (CPI), 
mesmo local onde os presos 
da Operação Sinal Fechado 
estiveram até poucos dias.

PREFEITO JÁ 
FOI PRESO POR 
COMPRA DE VOTOS

O MP bem que ofereceu, 
mas o vereador que denunciou 
o esquema de mensalão em Vila 
Flor parece que não é mesmo 
chagado a um benefício. 
Floriano Felinto não aceitou 
ser inserido no programa de 
proteção à testemunha. Mesmo 
assim, policiais militares irão 
acompanhá-lo pelos próximos 
dias. “Ele não quis proteção por 
enquanto. Mas não podemos 
deixá-lo sem escolta”, concluiu 
o procurador-geral, garantindo 
que o vereador será vigiado 
de perto para evitar qualquer 
represália.

A Operação Mensalão da 
Vila, ainda de acordo com o Mi-
nistério Público, foi defl agra-
da após cinco meses de inves-
tigação e contou, além da cola-
boração efetiva do vereador de-
mocrata, foi comandada pela 
Assessoria Jurídica Judicial da 
Procuradoria-Geral de Justiça e 
Grupo de Atuação Especializa-
da de Combate ao Crime Orga-
nizado do MP, o Gaeco. Ao todo, 
foram mobilizados 22 promoto-
res de justiça e dezenas de poli-
ciais militares, que garantiram o 
cumprimento de 19 mandados 
de busca, apreensão, além dos 
nove mandados de prisão. 

“O mensalão vinha sendo 
pago à maioria dos vereadores 
de Vila Flor para que eles apro-
vassem os projetos de interesse 
do prefeito e, entre outras coi-
sas, não fi scalizassem os atos de 
sua administração”, frisou Ma-
noel Onofre Neto, procurador-

-geral do Estado. 
Além do pagamento de valo-

res mensais para que os verea-
dores o apoiassem incondicio-
nalmente – e consequentemen-
te fechassem os olhos para seus 
atos de improbidade – Grinal-
do também garantia, segundo 
as denúncias, fornecimento de 
combustível e oferta de empre-
gos na prefeitura. As evidências 
são constatadas ao longo das 
fi lmagem feitas por Floriano: “O 
que é que você quer de garantia 
pra gente fazer negócio?”, pres-
siona o prefeito. “É claro que 
todo mundo quer segurança”, 
respondeu o vereador. “Você vai 
fi car numa situação muito boa, 
bicho... Uma situação muito boa 
pra você ir para uma eleição”, 
emendou o prefeito, se referindo 
ao pleito do próximo ano.  

Já em outra gravação, nova-
mente Grinaldo insiste para que 
o vereador considere sua ofer-

ta, chegando ao ponto de ofe-
recer três cargos. “Olha, você ia 
pra secretaria, eu queria montar 
uma sala pra você e você bota-
va três pessoas lá”, disse o prefei-
to. Ao ouvir a proposta, Floriano 
fi ca curioso e quer saber sobre o 
rendimento de seus futuros as-
sessores. “Mas é só R$ 500 que 
você tá dando ao pessoal?”. A 
resposta do prefeito é clara e di-
reta. “500 reais. Mas, tem a aju-
da de um combustivelzinho”. Na 
réplica, a fala de Floriano é in-

terrompida bem no instante em 
que ele menospreza a ajuda ofe-
recida. “É muito pouco!”, refuta. 
Com o corte na gravação, não 
houve resposta.  

500 REAIS
Em um dos vídeos disponibi-

lizados pelo Ministério Público, 
ao invés do prefeito aparecer nas 
imagens quem surge na gravação 
é o vereador Magno Douglas Pon-
tes de Oliveira. Também sem o co-
nhecimento de que estava sendo 

fi lmado, ele reclama do mensalão 
pago pelo prefeito e ainda desaba-
fa. “Teve uma vez uma reunião aí 
que eu desci o pau. Quando foi no 
outro dia recebi uma ligação dele. 
Aí ele fi ca querendo calar a boca 
do cara com 500 reais. Vai pra 
uma porra”, indignou-se. 

Em seguida, ainda visivel-
mente chateado com o prefei-
to, Magno Douglas desabafa 
com Floriano, reclamando que 
Grinaldo não estava pagando o 
mensalão como deveria. “Uma 
coisa, Floriano, é o cara dizer 
que todo mês vai te dar tanto 
porque só pode dar tanto. E não 
falhar. Agora ele falhou, falhou. 
Esse ano todinho me deu acho 
que três vezes”, revelou. 

“Estamos diante de uma 
pratica rotineira, mas odiosa”, 
rechaçou o procurador-geral 
Manoel Onofre Neto, ao térmi-
no da entrevista coletiva conce-
dida á imprensa no fi nal da ma-
nhã de ontem. As denúncias, se-
gundo ele, devem ser formaliza-
das à justiça em no máximo dez 
dias. O prazo, contudo, pode ser 
prorrogado caso haja necessida-
de de novas oitivas.

AÇÃO MOBILIZOU
22 PROMOTORES

 ▶ Promotores explicam operação em coletiva

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Prefeito Grinaldo de Souza é acusado de pagar propina a vereadores  ▶ João Felipe, secretário de Obras, também foi preso

SALÁRIO MÍNIMO
/ GORJETA /  ‘MENSALÃO’ DE R$ 500 LEVA PRA CADEIA PREFEITO, SEIS VEREADORES, 
SECRETÁRIO E EX-ASSESSOR DO PEQUENO MUNICÍPIO DE VILA FLOR 

 ▶ Magno Douglas teria reclamado do valor do ‘mensalão’  ▶ Pedro Francisco, presidente da Câmara, deixa o Itep após corpo de delito

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

PROTEÇÃO
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PÓLO INDUSTRIAL
Noves fora as três empresas 

que assinaram protocolo assu-
mindo o compromisso de instala-
res suas fábricas no novo Distrito 
Industrial de Goianinha, a consoli-
dação deste passa por um grande 
projeto que o Governo vem nego-
ciando com todas as cautelas para 
evitar vazamento de informações.

É a atração de um grande gru-
po, que atua na área de alimentos, 
e colocou Goianinha como alter-
nativa para instalação de sua pró-
xima fábrica no Nordeste.

PERDE E GANHA
Pelo levantamento do próprio 

Governo Federal, as mudanças na 
cobrança do ICMS vão lhe custar 
uma nota entre R$ 45  bilhões de 
R$ 84 bilhões, dependendo do pra-
zo de transição, com a transferên-
cia da cobrança para o lugar do 
consumo. Quando a alícota che-
gar a 2% nosso Rio Grande do Nor-
te terá um incremento positivo de 
20.76% maior do que a arrecada-
ção atual.

MISSÃO NO EXTERIOR
Convocado pelo marqueteiro 

João Santana, o publicitário Ge-
orge Wilde está de malas prontas 
para mais uma missão no exterior. 
Ele viaja nos primeiros dias do ano 
novo para a República Dominica-
na, onde Santana vai coordenar o 
marquetingue de uma campanha 
presidencial .

Wilde já havia trabalhado em 
várias campanhas com João Santa-
na, inclusive na de Dilma Roussef.

TIETAGEM EXPLÍCITA
Depois do show de aniversá-

rio do Teatro Riachuelo, cenas de 
tietagem explícita no camarim de 
Caetano Veloso.

Na verdade, quem atacou de 
tiete foi o próprio Caetano com o 
ministro Garibaldi Alves. A gover-
nadora Rosalba e o deputado Hen-
rique Alves testemunharam.

FORÇA DO BREGA
A festa de congraçamento de 

Confecções Guararapes, no sába-
do, revelou algo raríssimo na perso-
nalidades do empresário Nevaldo 
Rocha, que não conseguiu escon-
der suas emoções e foi às lágrimas.

Reginaldo Rossi, o Rei do Bre-
ga foi a atraçãoda festa oferecida 
aos mais de 17 mil colaboradors 
da empresa.

GREVE SIM; QUALIDADE NÃO!
Quem acessar o site do Sindica-

to dos Trabalhadores em Educação 
– www.sintern.org,br/ - vai encontrar 
elementos capazes de comprovar que 
o instituto de greve deixou de ser um 
mecanismo de luta dos trabalhadores 
para se transformar em arma política.

O principal artigo postado – “”Governo Rosalba diz não para 
o social” – não trata de nenhum problema específi co dos profes-
sores, não apresenta uma só reivindicação da categoria, não trata, 
nem de longe, qualquer assunto que tenha ligação com o ensino.

Digno de um panfl eto daqueles que aparecem no calor das 
campanhas, o referido artigo é uma confi ssão de como é possível 
premeditar um tipo de ação que vai infl uir na vida de mais de 300 
mil pessoas (jovens estudantes secundaristas), que vem se trans-
formando nas maiores vítimas dessa falta de compromisso da li-
derança dos educadores com o ensino.

O presente ano letivo ainda não foi concluído na maioria das  
escolas estaduais e um número signifi cado de estudantes termi-
naram perdendo o ano, porque não se sentiram em condições de 
disputar o exame vestibular.

- Por que tanto radicalismo?
Quem acompanha o movimento sindical chapa branca en-

contra duas vertentes para explicar a intolerância como platafor-
ma de atuação de uma instituição formada por profi ssionais que, 
pela própria natureza do trabalho, deveriam ter o bom senso e a 
capacidade de entendimento com características de quem tem a 
missão de formar as futuras gerações:

1 – Sendo o próximo, um ano eleitoral, esta seria a forma mais 
fácil de mobilizar a categoria e transformar o movimento grevista 
em combustível para os candidatos que disputarão os cargos de 
Prefeito ou Vereador;

2 – Outras acreditam que a necessidade de radicalizar se jus-
tifi ca pela própria política interna do Sindicato, onde, na última 
greve o maior destaque foi conseguido por uma representante 
da oposição, a professora Amanda Gurgel, que adota um discur-
so mais radical. Tomar antecipadamente a bandeira de Amanda 
pode justifi car essa premeditação.

Numa ou noutra situação, os dirigentes sindicais podem estar 
adotando uma atitude da alto risco. Não é possível que um profes-
sor – qualquer professor – por mais alienado dos assuntos políti-
cos, não tenha discernimento sufi ciente para sacar quando está se 
transformando em mera massa de manobra.

Por mais que as decisões sindicais sejam tomadas sem ouvir 
uma grande maioria silenciosa, não existem garantias de que essa 
maioria possa ser mobilizada, sobretudo se entender que o movi-
mento grevista pode atentar contra os interesses da categoria e 
até ameaçar a escola pública e gratuita.

(No quadro atual não dá parra fechar o jargão que propõe es-
cola pública, gratuita e de qualidade)

- Qualidade?

 ▶ O Presidente do TSE, ministro 
Ricardo Lewandowslki, recebe na tarde 
de hoje, na Câmara Municipal, o Título de 
Cidadão Natalense Honorário.

 ▶ Decisão unânime do Tribunal de 
Justiça aprova voto de congratulações 
ao advogado Emanoel Campelo Pereira 
por sua indicação para o Conselho 
Nacional de Justiça

 ▶ Hoje é o Dia do Mecânico.

 ▶ A Defensoria Pública entra em 
recesso, hoje, que vai até o dia 6 de 
janeiro.

 ▶ Faz 378 anos, hoje, que o Forte dos 
Reis Magos mudou o nome para Castelo 
de Ceulen, pelos invasores holandeses.

 ▶ O Colégio das Neves promove, na 
noite de hoje, a encenação do 
seu Auto de Natal, num elenco formado 
por alunos. 

 ▶ O jornal Folha de S Paulo precisou 
de uma palavra para defi nir a vitória do 
Barcelona sobre o Santos: “Baile”.

 ▶ Hoje tem a festa de confraternização 
de duas casas salesianas – os colégios 
Salesiano São José e Dom Bosco.

 ▶ Do comentarista Milton Neves: 
“Os gandulas tiveram mais posse 
de bola que o Santos, na decisão do 
Mundial de Clubes.

 ▶ Sinal dos tempos: Em vez de elogio, o 
título de empresário do ano transformou-
se em desafora.

 ▶ O Escritório José Delgado & Dutra 
Advogados entra de férias coletivas hoje. 
Só volta a funcionar dia 9 de janeiro, 
coicidindo com o recesso do Judiciário.

 ▶ A Potigás reúne a imprensa, hoje, 
num almoço de confraternição no Abade 
de Ponta Negra.

ZUM  ZUM  ZUM

DE NEYMAR, CAMISA 11 DO SANTOS, DEPOIS DE LEVAR DE QUATRO NO JOGO DE 
DOMINGO, SABENDO PERDER O JOGO QUE NÃO PODE GANHAR

Hoje aprendemos a jogar 
futebol.. O Barcelona foi 
superior, tem jogadores 
fantásticos. O que vimos nesse 
jogo vamos tomar como lição e 
levar para o Brasil”

NOTA MÁXIMA
O Curso de Medicina da UERN (Universidade do Estado), que 

funciona em Mossoró, foi um dos 28, de quase duas centenas de 
congêneres avaliados, a conquistar a nota 5 (nota máxima na avalia-
ção do MEC) arbitrada pelo Ministério da Educação, a partir de es-
tudos do Inep (Instituto de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira).

Gestão da educação

Uma epifania de Natal

Águas passadas não movem moinho, diz com proprieda-
de o antigo ditado popular. Entretanto, o que passou não deve 
ser esquecido, pois muitas vezes as refl exões sobre experiên-
cias vividas permitem corrigir rumos e evitar a repetição de 
erros no futuro.

Com relação à situação em que se encontra a educação 
pública do nível básico no Rio Grande do Norte, essa avalia-
ção do passado é fundamental para que o estado possa defi nir 
um novo padrão de gestão do setor, que há anos vem passan-
do por um verdadeiro sucateamento.

Reportagem deste NOVO JORNAL publicada no sábado 
passado mostrou a realidade de penúria em alguns colégios 
estaduais, que podem servir de exemplo do retrato geral do se-
tor educacional público potiguar.

Alguns dados da reportagem, fornecidos por diretoras de 
escolas, são alarmantes. 

No Winston Churchill, a diretora afi rmou que dos 1.200 
alunos atuais o colégio pode perder 300 no próximo ano. Isso 
equivale a um quarto de alunado, perdido num único período 
letivo. É muita coisa.

Apesar dessa perda de alunos, a diretora disse que há fal-
ta de professores.

No Atheneu a diretora relatou que pediu R$ 200 mil para 
fazer reformas, mas só recebeu R$ 14 mil. Ela disse que o va-
lor recebido seria sufi ciente para a manutenção do prédio se 
não fossem os cinco anos em que o colégio fi cou sem rece-
ber nada.

Já a diretora do sindicato dos trabalhadores em educação 
do estado afi rmou que os professores já articulam uma greve 
para fevereiro de 2012 para exigir a implantação de plano de 
cargos e salários criado no ano passado e ainda não efetivado.

Ninguém avalia os motivos que levaram a educação públi-
ca do estado a chegar ao ponto em que chegou.

Com tem sido a gestão nos colégios em que os diretores 
são eleitos pelo voto direto dos funcionários?

Qual a efi ciência do método de ensino empregado nas es-
colas públicas?

Em cada colégio é feito levantamento da evolução dos ín-
dices de desempenho e de produtividade?

As respostas a essas e outras perguntas são essenciais para 
se diagnosticar o estado lastimável do ensino.

Numa escola privada a manutenção de um padrão efi cien-
te de gestão é questão de sobrevivência, pois a perda de quali-
dade vai gerar evasão de alunos e uma consequente falência.

A reivindicação salarial é justa em qualquer atividade, de 
qualquer setor, seja ele público ou privado.

O salário, porém, é apenas um dos pontos a ser levado em 
conta no processo de gestão. E ele será justo quando refl etir a 
qualidade dos demais itens.

Nem me lembro quando começou esse sentimento peno-
so que me toma no período natalino. Talvez bem cedo, quan-
do ainda era miúda e meus sonhos eram azuis. Moram nessas 
lembranças algumas imagens como um desenho animado fei-
to para a televisão, do Maurício de Souza, que eu assistia. Sen-
tia vontade de chorar, me envergonhava e disfarçava os peda-
cinhos cristalizados da minha tristeza deslizando pelo rosto, 
enquanto meus amiguinhos tinham outras preocupações na 
vida, como se ocupar com as coisas do infi nito. E antes que al-
guém pense que eu fui uma criança depressiva – e estava lon-
ge disso - moram nessa confi ssão abismos que eu só vim esca-
lar na vida adulta. Bem depois de descobrir que apontar estre-
las no céu não dava verrugas nos dedos.

Continuo me entristecendo e nunca sei o que me espera 
na manhã do dia 25. Teve uma dessas manhãs em que Papai 
Noel pisou no chão de cimento queimado lá da minha infân-
cia e me deixou um presente debaixo da cama. Nem na minha 
mais doce imaginação poderia experimentar chocolates tão 
saborosos como aqueles. Dividi a caixa com toda família, in-
clusive com minha tia que, coincidentemente, deve ter vindo 
de carona no trenó do Papai Noel e nos visitava naquela época. 

Dei uma trégua à melancolia natalina, mas certa de que 
ocorrera um mal-entendido, ou uma troca de cartas, já que 
meu pedido era, na verdade, uma bicicleta. Ela só chegou anos 
depois, de segunda mão, e com os pneus furados, quando meu 
pai ganhou numa rifa. As câmaras de ar nunca foram substitu-
ídas e a bicicleta envelheceu num canto do quintal. Só não en-
velheço as ocasiões em que posso correr e deixar o vento em-
baraçar meus cabelos, seja de bicicleta, de carona ou simples-
mente vislumbrando a distância entre o possível e o esperado.

Dia desses, quando voltava para casa, no meio de um en-
garrafamento babélico que os natalenses estão se acostuman-
do a viver, vi uma mulher e dois fi lhos no meio-fi o da avenida 
movimentada. O pequeno se escondia num emaranhado de 
panos, aconchegado ao peito da mãe. O segundo, caminhava 
logo atrás dela, segurando o cajado e o peso do primogênito, 
mirando através das costas da mulher a responsabilidade de 
ser inteiro, enquanto catava pedaços que os outros despreza-
vam ao longo da rua. O menino me olhou de relance e, naque-
le momento, me ocorreu uma “snapise”, ou quem sabe, uma 
epifania sobre o sentimento de Natal: de que outras pessoas 
têm muito mais motivos para estarem tristes.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NOVOS CONTERRÂNEOS
No fi nal da legislatura, a Assem-

bléia Legislativa aprovou a conces-
são do título de cidadão honorá-
rio do Rio Grande do Norte a a seis 
personalidades: Aldair da Rocha, 
Edgar Gleich,  Luiz Guilherme Sil-
veira de Medeiros, Carlos Augusto 
Marques Gurgel, José Hugo Volker 
e José Zito Bezerra Filho.

ALVOROÇO DAS ONGS
Para o Diretor do DNOCS, 

Elias Fernandes, o alvoroço das 
ONGs contra o projeto de irriga-
ção de Santa Cruz do Apodi coin-
cidiu com a decisão da presidente 
Dilma Roussef de suspender a li-
beração de recursos para essas or-
ganizações, em razão do amonto-
ado de escândalos pipocando em 
tudo que é lugar.

MÚSICA NA CATEDRAL
A Orquestra Sinfônica do esta-

do realiza, na noite de hoje, na Ca-
tegral Metropolitana, o Concerto 
de Natal, encerrando a sua tem-
porada do ano, que contará tam-
bém, com a participação do Co-
ral Canto do Povo, que apresenta-
rá um repertório natalino, com pe-
ças como “Noite Feliz” e “Nasceu o 
Menino Jesus”.

INTERIOR EMERGENTE
A revista “Exame” chega as ban-

cas com uma reportagem especial 
– “A marcha da economia brasilei-
ra” a partir de um levantamento da 
Consultoria Deloiitte para identifi -
car os novos pólos de desenvolvi-
mento econômico que estão des-
pontando no Interior do Brasil.

Um deles no nosso Rio Grande 
do Norte, o chamado “Norte poti-
guar”, apontando como principais 
negócios petróleo, gás e energia 
eólica, com destaque para os mu-
nicípios de Guamaré e Macau.

MEGA NEGÓCIO
O assunto mais comentado sá-

bado, no almoço do Sinduscon, foi 
a venda de um terreno de 100 hec-
tares na Zona Norte (do lado de São 
Gonçalo do Amarante, sem a cami-
sa de força do Plano Diretor de Na-
tal) pertencente ao vice-governa-
dor Robinson Faria e ao irmão dele, 
o empresário Ricardo Faria.

Embora o assunto seja tratado 
com as naturais cautelas, consta 
que um grupo espanhol havia de-
monstrado interesse na árae.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Bem a calhar
A decisão liminar de Marco Aurélio Mello esvaziando o 

poder da Corregedoria Nacional de Justiça veio no exato mo-
mento em que o órgão identifi cava uma série de casos de re-
muneração de magistrados acima do teto constitucional não 
apenas no TJ de São Paulo, conforme noticiado, mas também 
nos do Rio e de Brasília. 

Como o ministro do Supremo se pronunciou na véspera 
de um recesso que irá até fevereiro, encarregados das investi-
gações ponderam que não faltará tempo para apagar rastros. 
Findo o recesso, a corregedoria seguirá amputada pelo me-
nos até o julgamento em plenário - no qual ninguém deposi-
ta grandes esperanças. 

CALENDÁRIO 
Ninguém tinha dúvidas quan-
to à posição de Marco Aurélio 
sobre as atribuições da corre-
gedoria, mas o “timing” de sua 
decisão causou perplexidade. 
“Todo mundo sabe que a limi-
nar é o voto dele. Como o STF 
não colocava o tema em pauta, 
ele resolveu forçar a barra”, cri-
tica um ministro. 

DISCUTINDO... 
Com a temperatura da dispu-
ta na Caixa Econômica Fede-
ral em alta, líderes do PT e do 
PMDB almoçaram ontem em 
busca de um armistício. Pee-
medebistas insistem em man-
ter, na vice-presidência de Fun-
dos de Governo e Loterias, Fá-
bio Cleto, que bateu de fren-
te com o petista Jorge Hereda, 
presidente do banco. 

...A RELAÇÃO 
No esforço de redução de da-
nos na crise entre os dois maio-
res partidos da base, o Planalto 
avisou que, caso persista a con-
fusão, todos sairão perdendo. 

WALLY 
Seguro da folgada margem 
para aprovar a DRU no Senado, 
o governo concentra energias 
para garantir quórum na vo-
tação fi nal da matéria, previs-
ta para hoje. A tarefa mais ár-
dua agora é manter os congres-
sistas em plenário na semana 
do Natal. 

VALEU 
Dilma fará amanhã um agra-
decimento aos líderes aliados 
pelo desempenho de sua base 
no Congresso no primeiro ano 
de governo. 

UM OLHO NO CAIXA... 
Pela primeira vez, a Justiça Elei-
toral terá unidade destacada 
exclusivamente para fi scalizar 

a prestação de contas de cam-
panha e os eventos de arreca-
dação de fundos para candida-
tos e partidos na eleição paulis-
tana. A incumbência, segundo 
resolução a ser divulgada hoje 
pelo TRE, será do juiz da 6ª 
Zona Eleitoral, situada na Vila 
Mariana. 

...OUTRO NA RUA 
As principais atribuições do 
pleito municipal, contudo, ca-
berão à 1ª Zona Eleitoral, na 
Bela Vista. O poder de polícia 
em relação à propaganda em 
vias públicas será descentrali-
zado para todos os juízes elei-
torais da capital, em suas res-
pectivas jurisdições. 

REFERÊNCIA 1 
Durante reunião de seu secre-
tariado, no sábado, Geraldo Al-
ckmin citou Dilma três vezes, 
duas delas no assunto gastos 
públicos. “Vocês viram que ela 
disse que não haverá reajuste?”, 
perguntou à equipe. 

REFERÊNCIA 2 
O tucano cobrou dos auxiliares 
que viagem pelo Estado para 
divulgar as ações do governo. 
“Tem ministro da Dilma que 
percorre São Paulo mais do que 
secretário nosso. Isso não pode 
ocorrer”, alertou. 

VIÉS DE ALTA 
Dilma, que teve o nome vaia-
do no primeiro dia da confe-
rência LGBT encerrada ontem 
em Brasília, saiu bem na foto 
ao fi nal: apesar das críticas à 
presidente pelo veto ao chama-
do “kit gay”, o movimento so-
cial lhe dedicou uma moção de 
apoio. O mesmo foi feito com a 
ministra Maria do Rosário (Di-
reitos Humanos) e a senado-
ra Marta Suplicy (PT-SP), pelo 
trabalho no enfrentamento da 
homofobia.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

No ano passado, nós fi zemos campanha 
para eleger Dilma Rousseff à Presidência 

e demos o nosso voto a ela. O Silas 
Malafaia e o Antonhy Garotinho não.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DA TRAVESTI JOVANNA BABY criticando a petista, 
em discurso durante conferência LGBT, pela decisão 
de engavetar o “kit gay”, iniciativa combatida tanto 

pelo líder evangélico como pelo deputado do PR.

ENTENDEU AGORA? 
O ministro Gastão Vieira (Turismo) participava, na sexta 

passada, de reunião da Câmara Temática de Desenvolvimen-
to da Copa. Encerrada sua intervenção, anunciou que precisa-
va sair para cumprir “agenda importante”: 

– Final de ano chegando, temos que cuidar do empenho 
das emendas parlamentares... 

Quando notou o desapontamento dos presentes com a 
justifi cativa, voltou ao auditório, onde estavam representan-
tes de dez municípios que sediarão o Mundial: 

– Sem empenho, as cidades-sede não recebem nada...

PREÇO DO PECADO
/ PRESO /  JUSTIÇA VOLTA A NEGAR LIBERDADE A EX-DIRETOR DO IPEM

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

RYCHARDSON DE MACEDO Bernar-
do vai continuar preso, pelo me-
nos até o encerramento da oiti-
va das testemunhas arroladas 
pela acusação para esclarecer 
o suposto esquema de desvio 
e lavagem de dinheiro público 
no Instituto de Pesos e Medidas 
(Ipem), quando ele era diretor 
do órgão. Rychardson no dia 12 
de setembro durante a Opera-
ção Pecado Capital, dirigida Mi-
nistério Público Estadual.

A decisão de manter o ex-di-
retor do Ipem detido no quartel 
da Polícia Militar partiu do Juiz 
titular da 2ª Vara Federal Walter 
Nunes. Ele já havia negado ante-
riormente o pedido de prisão do-
miciliar e agora recusou o pedi-
do de liberdade provisória impe-
trado pela defesa do acusado. O 
magistrado destacou na senten-
ça que observou o fato do Tribu-
nal Regional Federal da 5ª Re-
gião já ter negado o habeas cor-
pus para Rychardson. “A prisão 
preventiva do requerente, nos 
termos da decisão do Colegiado 
da Segunda Turma que julgou o 
habeas corpus nº 4556/RN, deve 
manter-se ‘até o encerramento 
da oitiva das testemunhas arro-
ladas pela acusação’” escreveu.

O juiz alegou ainda que de-
vido por força da deliberação 
do TRF ele não poderia alte-
rar a sentença, mas que ao fi nal 
dos depoimentos das testemu-
nhas, Rychardson poderá res-
ponder ao processo em liberda-
de. Como a decisão do Tribunal 
Regional Federal prevalece, até 
lá os advogados de defesa não 
poderão mais entrar com ne-
nhum pedido de liberdade pro-
visória na Justiça Federal do Es-
tado, mas poderão ingressar pe-
rante o referido Tribunal.

O magistrado alertou para 
o fato da defesa do acusado es-
tar tentando retardar o traba-
lho da justiça, prolongando o 
tempo de instrução processu-
al. “A defesa do acusado traba-
lhou para conseguir o retardo 
da conclusão da instrução pro-
cessual, na medida em que fez 
uso de diversos expedientes e 
de requerimentos como forma 

de alcançar a concessão da sua 
liberdade provisória. Todavia, 
como não logrou êxito em obter 
o deferimento dos pleitos, agora 
afi rma que houve alongamen-
to dos atos processuais, quan-
do, em verdade, o requerente já 
na Justiça Estadual apresentou 
o pedido de exceção de incom-
petência, que terminou concor-
rendo para o alongamento do 
curso do processo”, escreveu.

Ele destacou que ao formu-
lar diversos pedidos e inciden-
tes processuais, pedindo a con-
cessão da liberdade de Rychard-
son, consequentemente o tem-
po da instrução processual fi ca 
comprometido. 

Apesar da Operação Peca-
do Capital ter sido desencadea-
da pelo Ministério Público do Es-
tado e ter sido tratada na Justi-
ça Estadual,  o processo tramita 
agora na Justiça Federal. O juiz 
Mário Jambo, da 2ª Vara, confi r-
mou que o Judiciário Federal é 
competente para o caso e ainda, 
e determinou a quebra do segre-

do de justiça, mantendo como 
exceção os dados bancários e fi s-
cais, que são protegidos por sigi-
lo legal. O juiz também validou, 
nessa decisão, todos os atos pro-
cessuais e instrutórios já realiza-
dos pela Justiça do Estado.

SINAL FECHADO
O advogado Marcus Vini-

cius Furtado da Cunha também 
vai continuar preso no Coman-
do da PM. Ele está lá desde que 
foi defl agrada a operação Sinal 
Fechado. Os advogados de de-
fesa entraram com um pedi-
do para a revogação da prisão e 
outro para a possível adoção de 
medida cautelar diversa da pri-
são, mas a juíza da 6ª vara Cri-
minal de Natal, Emanuella Cris-
tina Pereira Fernandes, negou 
os dois pedidos. 

Para justifi car o pedido, os 
advogados alegaram que para 
os outros denunciados que já 
estão soltos havia provas con-
cretas e mais contundentes, en-
quanto que contra Marcus Vi-

nícius as provas apresentadas 
pelo Ministério Público não fo-
ram tão incisivas, de forma que 
neste caso não seriam sufi cien-
tes para mantê-lo preso.

A magistrada destacou que 
a concessão de liberdade provi-
sória ou de benefícios a outros 
envolvidos não signifi ca que to-
dos devem ter o mesmo trata-
mento. “Cada situação há de ser 
tratada de forma diferenciada, 
de acordo com a condição pes-
soal do réu, sobretudo, o lugar 
ocupado por cada um dentro 
da estrutura organizacional dos 
crimes evidenciados”, escreveu 
relembrando que foi dessa for-
ma que denegou o mesmo pe-
dido ao advogado no último dia 
16 de dezembro.

Para Emanuelle Cristina, a 
prisão de Marcus Vinícius deve 
ser mantida porque os motivos 
para tanto continuam presen-
tes e já havia arcabouço proba-
tório sufi ciente para tanto, an-
tes mesmo da defl agração pú-
blica da investigação

NA ACAREAÇÃO PROVOCADA pela 
Comissão Especial de Inquérito 
(CEI) dos Contratos, entre a ex-
-secretária de Saúde Ana Tânia 
Sampaio e o empresário Ronaldo 
Souza, da empresa Impele, que 
administra o Edifício Ducal, anti-
ga sede da secretaria, algumas de-
clarações se confrontaram e tor-
naram mais evidentes a origem 
da mudança da sede da pasta.

A questão está em tono da re-
novação de contrato com o Du-
cal que acabou não acontecen-
do, em função da locação do No-
votel, que abriga hoje as secreta-
rias de Educação e de Saúde. Se 
antes Ana Tania disse que a Im-
pele não queria renovar o con-
trato, porque a SMS não poderia 
atender a um reajuste solicitado, 
agora relatou que se posicionou 
a favor do funcionamento da Se-
cretaria de Saúde no Novotel de-
vido à estrutura oferecida, mas 
como a imprensa repercutiu ne-
gativamente à idéia, decidiu vol-
tar atrás, alega. Foi então inicia-
do um chamamento público em 
que o Ducal venceu pelo menor 
preço, mas perdeu por não apre-
sentar adequações exigidas.

Ana Tânia afi rmou que, após 
a constrangedora polêmica na 

imprensa, iniciou o processo para 
manter o aluguel no Ducal por 
cinco meses. “Ofi cializei a minha 
intenção de renovar com o Ducal 
através da abertura de um proces-
so que trouxe para esta Comissão 
na íntegra. E após o chamamen-
to público procurei o Ducal para 
assinar o contrato de aluguel por 
cinco meses”, declarou. O fato te-
ria provocado a sua exoneração 
da pasta e, segundo disse, ao as-
sumir a gestão da saúde o ex-se-
cretário Th iago Cortez arquivou o 
processo e Novotel acabou sendo 
o contratado para abrigar a sede 

da saúde municipal.
O empresário do Ducal Ro-

naldo Souza sustentou que a ex-
-secretária não tinha interesse em 
renovar o contrato e que já esta-
va planejada a substituição pelo 
Novotel. Ele ressaltou que o inte-
resse de realizar um contrato pelo 
período de cinco meses, aconte-
ceu posteriormente e foi inviabili-
zado devido a assinatura do con-
trato de locação do Novotel que já 
estava acontecendo.

Ronaldo Souza disse ainda 
que procurou a secretária para re-
ver o contrato, mas que foi orien-

tado pela própria Ana Tânia a ne-
gociar com o secretário do  o Ga-
binete Civil, Kalazan Bezerra, que 
já depôs na CEI e disse que cada 
secretaria tem autonomia e resol-
ve seus próprios contratos. O em-
presário alegou, ainda, que as exi-
gências no chamamento foram 
modifi cadas para se enquadrar 
ao perfi l do hotel de Areia Preta.

Em outros momentos da 
CEI, a vereadora Sargento Regi-
na (PDT) leu o chamamento soli-
citando um imóvel que aparente-
mente se enquadrava no padrão 
do Novotel. Ontem ela reafi r-
mou esse pensamento: “Foi uma 
decisão de gestão mudar para o 
Novotel. Há interferência clara 
do Gabinete Civil, na pessoa de 
Adriana Trindade (ex-secretária 
de educação)”, disse a vereadora.

Ao analisar os depoimentos, o 
relator da CEI, vereador Júlio Pro-
tásio (PSB) declarou que os con-
tratos simultâneos da educação 
e da saúde do município para lo-
cação de imóvel foi estratégi-
ca. “É clara, na visão da CEI, que 
a chamada foi uma coisa pensa-
da, uma estratégia de gestão. As 
coisas aconteceram de forma ar-
ticulada, não foi coincidência”, 
afi rmou.

 ▶ Ana Tânia era secretária quando a secretaria se instalou no Novotel

MARCELO BARROSO / CEDIDA

Contradições na acareação entre 
Ana Tânia e representante do Ducal

/ CEI /

 ▶ Rychardson Macedo é acusado de comandar esquema no Ipem

VANESSA SIMÕES / NJ
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Boleiros
Gostei de ver os boleiros do NOVO JORNAL 
no domingo. Pena que nem Ossanha, de 
Duarte, nem todos os santos, de Bezerra, nem 
o xenhenhém, de Magno Araújo, ajudaram o 
time brasileiro. O Santos jogou como se fora o 
lanterna do campeonato espanhol. Perdi (emos) 
o sono da manhã do domingo. Os boleiros vão 
comentar o restultado do jogo, como faziam 
na Copa? 
Abraços.

João Marcos

Fialho
@CidadaniaNatal Cidadania Natal 

Muito bom o artigo “O Cidadão Natalense” 
escrito por Carlos Fialhono Novo Jornal 
do sábado passado. Um tapa de luva nos 
vereadores Natal

Educação
O quadro pintado pelo Novo Jornal sobre a 
Educação Pública no Estado (sábado) e pelo 
comentário de Cassiano Arruda na última 
sexta-feira me deixariam ser dormir se eu 
fosse o governador do RN. É uma imagem 
muito real da falta de tudo: Estrutura dos 
prédios, gestão, força de vontade e de 
compromisso com a educação, etc. Até a greve 
passou a fazer parte do calendário escolar. É 
o famoso “Deus nos acuda”. A governadora 
Rosalba vai ter que fazer um esforço enorme 
para superar este estado de coisas.
P.S. A publicação da nota “Falecimento” foi a 
prova inequívoca de que o Novo Jornal exerce 

plenamente a liberdade de imprensa, sem 
medo da verdade.

Geraldo Batista

Eólica
@Yurileite77 Yuri Leite 

Excelente a materia manchete, “ventania do 
bem” veiculada ontem, dia 18, no Novo Jornal!
@ParazinhoRN ParazinhoRN 

Parabéns ao @novojornalRN pela reportagem 
sobre a cidade de@ParazinhoRN e suas 
transformações com o advento das energias 
eólicas
@jpprates Jean-Paul Prates 

No @novojornalrn de hoje, o balanço resumido 
da situação energética do RN

@brenofarias_ Breno F. da Silva 

“@jpprates: No @novojornalrn de hoje, o 
balanço resumido da situação energética do RN
@celsoveiga Celso Veiga 

RT @JoseHenrique @novojornalrn de hoje traz 
o balanço resumido da situação energética do 
RN: yfrog.com/h3sdnsauj |via@jpprates

Campeão
@anderson_ronda Anderson Barbosa 

Obrigado @jornaldehoje, @BandNatal e @
radioglobonatal. Vcs valorizaram ainda mais o 
título do @NovoJornalRN, o NOVO campeão da 
AABB
@anderson_ronda Anderson Barbosa 

A manchete anunciada ainda na sexta se 
concretizou: “Torneio Imprensa da AABB 
tem um NOVO Campeão”. Parabéns@
NovoJornalRN! Show de bola!

Liacir
@LRLucena Leonardo Lucena 

Uma vida dedicada à Física: Reportagem sobre 
o Prof. @LiacirLucena novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se
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(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Feliz Natal
Eu queria lhe dizer Feliz Natal, mas, pensando melhor, o que lhe de-

sejo agora é que você volte a ser criança. Pelo menos por uma noite – a 
Noite de Natal. Haverá outro jeito de alguém ser feliz no Natal, e na vida 
inteira, sem resgatar a criança que existe nas profundezas de cada um de 
nós? Hoje tenho certeza que não. 

Só a criança pode entender plenamente a realidade do sonho e ador-
nar de cores e ritmos a paisagem cinza e árida de nosso mundo tão lógico, 
tão concreto... e tão vazio. Só a criança é capaz de ouvir anjos, viver o mito e 
lidar sem medo com as poções de sentimento que reencantam o universo. 

Se na sua felicidade não há lugar para um menino desarmado e in-
gênuo, eternamente a brincar com quimeras, desconfi e. Talvez tudo não 
passe de euforia enganosa, disfarce calculado para ocultar a carência 
que nada “real” pode mitigar.

Neste Natal eu lhe desejo o sonho infantil diante do presépio tosco, a 
fantasia dos sapatinhos na janela, a imaginação em disparada enquan-
to as mãos agitam brinquedos feitos de pau e lata... Desejo-lhe a busca 
das pegadas da mula que transportou o menino Jesus, na manhã natali-
na, numa época em que Papai Noel ainda nem existia. 

Eu lhe desejo o deslumbramento e a inquietação do garoto na Missa 
do Galo quando ainda havia missas do galo, ninguém se importando em 
transitar à meia noite nas ruas engalanadas. Desejo-lhe um conto de Na-
tal piegas e verdadeiro, daqueles que fazem jorrar lágrimas sinceras e de-
sinibidas. E, claro, desejo-lhe também a ceia farta, pois que ninguém é de 
ferro, mas que ela venha temperada com a algazarra na cozinha e aquele 
dedo transgressor provando escondido as guloseimas caseiras.

Ah! A criança que sufocamos na racionalidade fria, na estupidez da 
ganância, no receio de ser como somos no correnteza incerta da vida e 
em nosso terrível medo de amar. 

Eu sei que o Natal pode ser triste por evocar laços de família e, com 
eles, marcas de dor e trauma. E tristeza, numa sociedade que criou a 
máscara da alegria perene, tornou-se erroneamente um sinal de falên-
cia a ser evitado, mesmo ao custo de dependência química. Ainda assim 
estaremos no nível da racionalidade e dos padrões aprendidos que só a 
nossa criança pode transcender na liberdade do sonho.

O Natal em si é a evocação da criança e de seu simbolismo de renova-
ção e pureza: um menino despojado, na manjedoura, totalmente dispo-
nível para os desígnios de Deus, o amor essencial. Um brincante sob es-
trelas a celebrar a vida, entre sorrisos e lágrimas. Se eu e você, amigo, for-
mos capazes de acordar o menino Jesus que fomos um dia, não terei dú-
vida: nosso Natal será feliz num esplendoroso renascimento.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Nós nascemos na dita-
dura militar e fomos crian-
ças quando o Brasil ainda vi-
via sob este regime. Mun-
dialmente, também nasce-
mos e vivemos certo tempo 
sob os encantos da Guer-
ra Fria, quando o mundo vi-
via extasiado ante a hipóte-
se de algum botão ser aper-
tado e, de repente, arco-íris 
de misseis cruzarem os céus, 
uns em sentido contrários 
dos outros, mandando para 
as cucuias o planeta. Eu vivia 
sonhando em ver um cogu-
melo gigante no meu quintal. 
Coisa que nunca aconteceu. 
Como também jamais acon-
teceu o inverno nuclear retra-
tado no fi lme “Th e Day after”.

Após isso, fomos crescen-
do; e enquanto íamos sendo 
erguidos, todos esses mitos, 
muros e páises foram sen-
do derrubados. Permanece-
mos vivos para ver para ver o 
muro de Berlim cair; a União 
Soviética se partir em mil pe-
daços (sinto uma saudade es-
tranha desse país); as alema-

nhas beijarem-se; a AIDS sur-
gir, gerar preconceitos e ser 
depois, bem depois, algo com 
o qual se pode conviver; o 
mundo se confundir e a glo-
balização erguer-se e conso-
lidar-se. Não se pode esque-
cer que crescemos também 
ouvindo a ladainha de viúvas 
da Ditadura que sempre di-
ziam assim: “hoje você tem 
liberdade por minha causa”. 

Nós vivemos para ver o 
Brasil (profeticamente) tor-
nar-se o país do futuro depois 
de ser administrado por um 
peão. E isso logo após ter sido 
administrado por um doutor. 

Vivemos para testemu-
nhar um tempo que a inter-
net não existia ainda. E vi-
mos essa coisa surgir e che-
gar ao Brasil e mudar com-
pletamente a forma como 
lidamos com informação e 
conhecimento. E sonhamos 
em ter (e tivemos) máquinas 
ultramodernas como os pen-
tiuns 100 com modens de 256 
kbites (acho). Desde então, 

temos acompanhado a 
evolução dessa coisa toda 
com entusiasmo ou não. 
Mas não podemos fugir 
disso. Estamos aprenden-
do que ideias podem ser 
produtos. Exemplo maior 
disso foi ver os discos tor-
narem-se CDs e desman-
charem-se no ar, restando 
apenas as músicas para 
serem usadas. 

É preciso lembrar, pon-
tualmente, alguns fatos 
que merecem destaque: vi-
mos o computador derro-
tar o homem (viva o Deep 

Blue!); vimos surgir e su-
mir talentos como Nirva-
na e Jeff  Bucley; o atenta-
do de 11 de setembro; as 
redes sociais e tudo mais 
que elas repreentam, seja 
somente texto ou vídeo e 
som; vimos a miniaturi-
zação dos computadores; 
o início e o fi m da guerra 
do Iraque; o fi m do sonho 
á lua; o início do sonho a 
Marte; a vida tornar-se 
uma fi cção; e a fi cção in-
vadir a vida real. De ma-
neira tão forte que hoje 
nossas vidas (os que são 

dessa geração) estão com-
postas de dois reinos: um 
real e outro virtual; que não 
são separados por fronteira 
alguma. 

Nós vivemos para perce-
ber que hoje temos tecno-
logia sufi ciente para tocar o 
início do universo com uma 
das mãos enquanto a outra 
acaricia um futuro onde se 
vislumbra até a possibilida-
de de vencer a morte física e 
manter preservados os nos-
sos intelectos.  

“Papai, estamos vivos” 
para perceber que esse negó-
cio de geração “Coca-cola”, 
“X” ou “Y” não tem nada a 
ver com idade. Graças a este 
maravilhoso mundo novo no 
qual vivemos, topamos hoje 
na rua com senhores de 70 
anos que estão com tudo nos 
seus tablets. E, em contra-
ponto a isso, também encon-
tramos garotos de 15 anos 
que usam seus computado-
res como se fossem máqui-
nas de escrever e não conse-
guem enxergar a imenso es-
pectro de possibilidade que 
há diante deles, hoje em dia. 
Estamos vivos para ver tam-
bém que o sexo independe 

da forma. E vamos continuar 
vivos por mais alguns anos 
para continuar vivenciando 
o mundo em alta velocidade. 
Nós, uma geração que mui-
tos disseram não ter identi-
dade. Um grupo de pessoas 
que existe em determinada 
época, mas que não está se-
parada por estereótipos otá-
rios e que pode ter acesso às 
culturas de todos os tempos; 
e passar a viver sob os precei-
tos delas (se desejar); ou não. 
Uma geração que pode ser 
tudo que quiser inclusive an-
droids ou mutantes. Uma ge-
ração como nenhuma outra. 

Um grupo humano que 
vai durar para sempre, com-
posto por pessoas que resol-
veram abraçar as possibili-
dades que as novas tecno-
logias dispõem; que aceita-
ram imortalizar-se por meio 
de dispositivos de imagem e 
som. E transformaram suas 
vidas em arquivos que irão fi -
car aí, disponíveis pelo resto 
da história do mundo. E que 
poderão, num futuro (talvez 
próximo) serem baixados e 
“tocados”, como livros que 
hoje estão disponíveis em 
formato eletrônico. 

UMA GERAÇÃO 
QUE JAMAIS EXISTIU
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,865

TURISMO  1,770

PARALELO  2,050

 -1,42%

55.298,33
0,43%2,242 11%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte espera vol-
tar ao topo do ranking de ener-
gia eólica no leilão da Empresa 
de Pesquisa Energética marcado 
para hoje. No último pregão re-
alizado, o Rio Grande do Sul foi 
o campeão de projetos autoriza-
dos. Para o Leilão de Energia A-5 
2011, foram habilitados 53 proje-
tos para o Estado, que totalizam 
uma oferta de 1.390 megawatts 
de energia. Segundo o Executivo, 
o Rio Grande do Norte mantém a 
expectativa positiva que sempre 
teve em outras disputas.

Para o secretário estadual 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Benito Gama, o RN foi “des-
tronado” do posto de líder no lei-
lão passado porque o governo fe-
deral interferiu diretamente nos 
rumos do pregão. “O governo in-
terferiu fortemente para que Rio 
Grande do Sul e Rio de Janeiro 
recebessem mais projetos. Es-
peramos que dessa vez isso não 
aconteça”, diz Gama. Confor-
me ele conta, o ministro de Mi-
nas e Energia, Edison Lobão, tem 
participação tanto na Eletrosul 
(RS) quanto na Petrobras (RJ), o 
que acabou por tornar o leilão 
parcial.

“A Eletrosul comprou energia 
por um preço muito barato, qua-
se subsidiado. E a Petrobras ven-
deu energia à Termogás, do Rio 
de Janeiro. O ministro é presiden-
te do conselho da Eletrosul e da 
Petrobras, então naquele leilão 
as empresas privadas concorre-
ram com o governo federal”, alfi -
neta. Mesmo assim, o Rio Grande 
do Norte ainda fi cou em segundo 
lugar no ranking daquele pregão. 
A expectativa é que agora volte a 
assumir o posto de líder.

“Nós continuamos no topo do 
ranking”, garante Benito Gama. 
Só para se ter uma ideia, em 2009 
o Estado liderou o ranking de ha-
bilitações e conseguiu que 105 
projetos participassem do pre-
gão, somando 3.629 megawat-
ts. Em 2010, foram 133 usinas e 
3.896 megawatts de potencial.

“NÃO ESTAMOS 
FICANDO PARA TRÁS”

As usinas habilitadas pela 
EPE para este leilão totali-
zam um potencial de geração 
de 1.390 megawatts de energia. 
Este número, porém, já foi mui-
to maior. Em 2009, o Estado lide-
rou o ranking de habilitações e 
conseguiu que 105 projetos par-
ticipassem do pregão, somando 
3.629 megawatts. Em 2010, foram 
133 usinas e 3.896 megawatts de 
potencial.

De acordo com o diretor do 
Centro de Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais e Energia, 
Jean Paul Prates, o Rio Grande 
do Norte saiu na frente em 2009 
e 2010 e se preparou mais rápido 
que os outros estados. Na épo-
ca, emenda, a Secretaria Estadu-
al de Energia mobilizou e trou-

xe investidores novos, acelerou 
procedimentos burocráticos, di-
minuiu incertezas regulatórias, 
fundiárias e institucionais. “O RN 
participou ativamente da luta 
para que as eólicas fossem inclu-
ídas nos leilões federais. Por isso, 
o mercado nos viu como um am-
biente proativo, atrativo e amigá-
vel aos novos projetos”, avalia.

O que aconteceu é que ago-
ra os demais estados percebe-
ram e aprenderam com este pre-
cedente potiguar. Na opinião de 
Prates, todos foram fazer o dever 
de casa quando viram o ranking 
nacional de novos projetos. “Não 
estamos fi cando para trás, os de-
mais é que estão se aprimorando. 
A competição por novos projetos 
será muito mais acirrada de ago-
ra em diante. O mérito foi termos 
pulado na frente, rápido, quan-

do surgiu a oportunidade e to-
dos ainda estavam atônitos com 
a viabilidade das eólicas no Bra-
sil”, pondera.

O que o Estado precisa fa-
zer, opina Jean Paul Prates, é 
apoiar integralmente a implan-
tação efetiva dos parques con-
quistados. “Tratar bem a quem 
acreditou em nós desde o iní-
cio é uma prioridade. Não pode-
mos, por exemplo, atrasar licen-
ças ambientais ou procedimen-
tos burocráticos de projetos já 
contratados nos leilões de 2009 
e 2010 em detrimento de priori-
zar novos prospectos para novos 
leilões. O importante agora é as-
segurar e consolidar os investi-
mentos já conquistados e apri-
morar os benefícios destes in-
vestimentos para a nossa econo-
mia”, aconselha. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NOTÍCIAS A RESPEITO da venda da 
ALE, quarta maior distribuido-
ra de combustíveis do país, vol-
tam a ganhar destaque na im-
prensa. Desta vez foi a revista Is-
toé Dinheiro quem publicou uma 
nota segundo a qual a empresa 
teria vendido 50% de seu capital 
à multinacional americana Bun-
ge, mas as informações foram ne-
gadas pela ALE. Segundo nota di-
vulgada na tarde de ontem, a ALE 
“mantém a mesma gestão, os pla-
nos e a estratégia de crescimento 
traçados para os próximos anos”. 

Na edição do dia 11 de de-
zembro, o NOVO JORNAL já ha-

via noticiado que a empresa 
abrirá capital na bolsa de valo-
res assim que o mercado estiver 
favorável. 

Na matéria da Istoé a infor-
mação era de que o processo de 
venda teria começado ainda em 
dezembro de 2010, quando exe-
cutivos da Bunge ofereceram R$ 
1,1 bilhão por 100% da empre-
sa. A difi culdade teria fi cado na 
negociação com o potiguar Mar-
celo Alecrim, que não aceitava 
se livrar de sua participação de 
24% da empresa. A venda só te-
ria sido fechada meses depois, 
quando a multinacional ameri-
cana fez uma nova proposta: R$ 
1,2 bilhões por 50% da empresa, 
adquirindo somente a fatia que 

cabia ao grupo mineiro Asamar. 
Uma conseqüência des-

ta venda é que a empresa te-
ria seu nome mantido, mas per-
deria o seu presidente, o funda-
dor. Apesar de Alecrim permane-
cer como membro do conselho, o 
novo presidente seria da Bunge. 
A ALE nega absolutamente tudo 
e reitera os planos já divulgados 
pelo NOVO JORNAL. “A empresa 
ressalta que investiu R$ 115 mi-
lhões em 2011 e que os acionis-
tas já aprovaram um plano de in-
vestimentos de R$ 130 milhões 
para o próximo ano, quando de-
vem ser incorporados cerca de 
200 postos à rede revendedora de 
combustíveis hoje composta por 
aproximadamente 1,8 mil postos 

de serviços”. Em 2012, a ALE pre-
vê também inaugurar duas bases 
de distribuição de combustíveis 
no país, diz a nota. 

Na entrevista concedida ao 
NOVO JORNAL há mais de uma 
semana, Marcelo Alecrim já ha-
via negado qualquer processo de 
venda. “Não tem nenhum história 
de venda. O que acontece é que a 
ALE encontra-se preparada, es-
truturada, devidamente audita-
da para quando o mercado assim 
permitir, a partir de melhorias na 
crise instalada por toda Europa, 
fazer um IPO. Desta forma, com 
ações em bolsa, teríamos uma 
capitalização rápida que iria am-
pliar ainda mais nossa condição 
de crescimento”, afi rmou.

NA MELHOR
EXPECTATIVA 

/ EÓLICA /  GOVERNO DO RIO GRANDE 
DO NORTE ESPERA QUE O ESTADO POSSA 
VOLTAR AO TOPO DO RANKING NO LEILÃO 
DE ENERGIA MARCADO PARA HOJE PELA 
EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA 

 ▶ Para o Leilão de Energia A-5 foram habilitados 53 projetos para o Rio Grande do Norte que totalizam 1.390 megawatts

NEY DOUGLAS / NJ

No pregão de transmis-
são de energia elétrica realiza-
do na última sexta-feira pela 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), registrou-se 
um deságio de 24,89% e uma 
movimentação de R$ 145,4 
milhões. No entanto, nenhum 
projeto relacionado às linhas 
de transmissão contemplou 
o Rio Grande do Norte. O gru-
po Neoenergia arrematou a 
subestação Extremoz II, que 
será construída em São Gon-
çalo do Amarante e terá capa-
cidade de transformação de 
energia de 230 para 69 KV. 

De acordo com a asses-
soria de imprensa da Aneel, 
uma subestação é conside-
rada uma grande estação de 
transmissão de energia, que 
faz apenas a transformação 
da tensão para que a energia 
possa ser encaminhada e dis-
tribuída pelas linhas. O obje-
tivo da Extremoz II é atender 
a demanda da região metro-
politana de Natal. Estações 
como essa fi cam interliga-
das a várias linhas de trans-
missão, que, por sua vez, es-
tão conectadas a geradores 
de energia como os parques 
eólicos. 

Sabe-se, porém, que o 
grande gargalo para os investi-
dores em energia eólica ainda 
é a falta de uma linha de trans-
missão para escoar a energia 
produzida. De acordo com Be-
nito Gama, o chamado linhão 
da Companhia Hidroelétri-
ca do São Francisco (Chesf) 
deve fi car pronto entre agosto 
e setembro de 2013, a tempo 
da entrada em funcionamen-
to da maioria dos parques eó-
licos previstos para o Estado.

“A Chesf está investindo 
nisso, mas nós sabemos que 
alguns projetos estão atra-
sados. Estamos atentos. To-
dos os estados produtores de 

energia eólica estão acompa-
nhando com atenção, já que 
parece que a Chesf está dando 
preferência a Pernambuco. Sa-
bemos que temos um proble-
ma grave de transmissão aqui 
no Rio Grande do Norte e es-
tamos bem atentos a isso, em 
contato direto com a Chesf ”, 
diz. O secretário disse, ain-
da, que o Estado tem que tra-
balhar por etapas. “Não pode 
fazer um linhão logo se ainda 
não tem energia sendo produ-
zida”, argumenta. 

Os nove lotes ofertados 
pelo leilão da Aneel foram dis-
putados por seis empresas e 
dez consórcios. A Copel Ge-
ração e Transmissão foi a em-
presa que mais se destacou, 
participando de quatro con-
sórcios vencedores. Foram lei-
loadas 11 linhas de transmis-
são, com total de 1.378 quilô-
metros, e 12 subestações. Os 
empreendimentos irão de-
mandar R$ 1,6 bilhão em in-
vestimentos e serão construí-
dos em Santa Catarina, Alago-
as, Sergipe, Goiás, Rio Grande 
do Sul, Paraná, Rio Grande do 
Norte, Maranhão, Amazonas e 
Bahia. As obras têm entre 18 e 
24 meses para fi car prontas e 
contratos de concessão de 30 
anos.

LEILÃO DE TRANSMISSÃO 
NÃO CONTEMPLA RN

ALE volta a negar venda de metade da empresa
/ COMBUSTÍVEIS /

 ▶ Benito Gama confi ante no pregão

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶ Istoé noticia venda de 50% da ALE que emitiu nota desmentindo a informação

TIAGO LIMA / NJ
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A defi ciência na estrutura físi-
ca das duas escolas públicas foi re-
velada pelo NOVO JORNAL na edi-
ção do último sábado. As diretorias 
do Winston Churchill e do Athe-
neu Norte-Riograndense anuncia-
ram que, sem reformas estruturais, 
não haveria aulas em 2012. 

As sedes das instituições de 
ensino apresentam graves proble-
mas elétricos e hidráulicos. Os alu-
nos, de acordo com o testemunho 
das diretorias, estão sendo amon-
toados em uma estrutura precá-
ria e perigosa, que pode, eventual-
mente, causar acidentes. 

Devido às falhas elétricas na 
Escola Winston Churchill, deze-
nas de ventiladores já queimaram. 
Com isso, o calor – principalmen-
te no período da tarde – beira o 
absurdo. Alguns professores reve-
laram à reportagem que já medi-
ram a temperatura de algumas sa-
las de aula. Por volta das 15 horas, 
segundo eles, a temperatura pode 
superar 30 graus Celsius. Muitos 
dos ventiladores quebrados, aliás, 
estão amontoados no auditório da 
escola à espera de conserto. Sem 
uso, desde 2010, o local foi trans-
formado em depósito. 

Segundo a diretora da institui-
ção, Maria Eliane Silva de Carva-
lho, toda a instalação elétrica pre-
cisa ser trocada. Os curtos-circui-
tos são constantes. Em um deles, 
no inicio deste mês, provocou um 
princípio incêndio numa das salas 
de aula. Desde então, os alunos do 
1º ano C precisaram ser desloca-
dos para outras turmas.  

Todas as janelas da institui-
ção estão depredadas. O fato pre-
ocupa, pois pode facilitar a entra-
da de vândalos e ocorrência de 

furtos aos materiais e equipamen-
tos escolares. A reforma da escola, 
segundo a diretora, está estimada 
em R$ 300 mil. 

A falta de condições estrutu-
rais pode reduzir, inclusive, o atual 
quadro de alunos. Dos atuais 1.281 
matriculados, a diretora estima que 
possa perder 300 em 2012. Ou seja, 
um decréscimo de 23% no núme-
ro de matrículas. A diretora lem-
bra ainda que em 2000, por exem-
plo, o número de alunos do Wins-
ton Churchill era superior a 2 mil. 

Outro grande problema é a fal-
ta de professores. Em 2011, os es-
tudantes do 3º ano do ensino mé-
dio não tiveram aulas de física e 
química. A diretora ainda estu-
da uma maneira de repor as duas 
disciplinas, mesmo faltando pou-
co mais de 30 dias para o término 
do ano letivo. A diretora pretende 
ainda reunir a coordenação peda-
gógica da escola e estudar uma so-
lução para o caso. 

Com graves problemas hi-
dráulicos, paredes mofadas e risco 

de curto circuito em boa parte das 
salas de aula, a diretoria do Athe-
neu Norte-Riograndense também 
ameaçou não abrir as portas em 
3 de março 2012 – data prevista 
para início do próximo ano letivo. 

A diretora da instituição, Mar-
celle de Lucena, admitiu não ter 
condições de iniciar um novo pe-
ríodo letivo. Lucena estima em R$ 
200 mil a reforma da escola. No 
entanto, a Secretaria de Educação 
só enviou este ano apenas R$ 14 
mil para a manutenção física. 

PRÉDIOS ALUGADOS IRÃO 
GARANTIR AULAS EM 2012
/ EDUCAÇÃO /  WINSTON CHURCHILL, ATHENEU NORTE-RIOGRANDENSE E ANÍSIO TEIXEIRA ESTÃO ENTRE AS ESCOLAS 
PÚBLICAS QUE PODEM SER TRANSFERIDAS PARA IMÓVEIS ALUGADOS ENQUANTO PASSAM POR REFORMAS, DIZ SECRETÁRIA 

ESTRUTURA PRECÁRIA AMEAÇA 
A SEGURANÇA DOS ESTUDANTES

 ▶ Maria Eliane Silva de Carvalho, diretora da Escola Estadual Winston Churchill  ▶ Marcelle de Lucena, diretora da Escola Estadual Atheneu Norte-Riograndense

 ▶ Escola Estadual Anísio Teixeira

 ▶ Escola Estadual Winston Churchill

 ▶ Escola Estadual Atheneu Norte-Riograndense

O DELEGADO DA Polícia Federal 
(PF), Adauto Gomes da 
Silva Júnior, foi afastado de 
suas funções por, segundo 
uma acusação do Ministério 
Público Federal (MPF), 
colaborar com o tráfi co 
de drogas e violar o sigilo 
funcional. A 10ª Vara da 
Justiça Federal aceitou a 
denúncia e determinou o 
imediato afastamento de Silva 
Júnior, que não deverá receber 
salário durante o pro-cesso. 

As investigações foram 
presididas pela própria PF e, 
em março de 2010, durante 
a Operação Serra Negra, em 
Mossoró, o delegado teria 
repassado, a investigados, 
informações sigilosas 
sobre a atuação da PF. Essa 
comunicação, segundo os 
denunciantes, atrapalhou o 
trabalho dos policiais, que 
procuravam impedir a ação da 
quadrilha dedicada ao tráfi co 
de entor-pecentes na região. 

Os policiais começaram a 
suspeitar das irregularidades 
quando, durante um 
monitoramento, detectaram 
uma ligação de Karla Micaelly 
Fernandes para um dos 
investigados, Ikaro Mikael da 
Silva. 

Ela disse a Ikaro que a PF 
ira fazer “um raio X em tudo”. 
A informações teria vindo de 
um “amigo”. Com isso, a PF 
pediu à Justiça a quebra do 
sigilo telefônico de Micaelly, 
objetivando identifi car o 
denominado “amigo”. 

Em seguida, com a quebra 
do sigilo, os policiais federais 
verifi caram que, antes de ligar 
para Ikaro, recebia ligações 
de um outro número, comum 
a várias outras ligações. Esse 
número foi encontrado no 
cadastro dos servidores da PF. 
E quem usava o celular era o 
delegado Silva Júnior. 

Mesmo estando em outra 
operação policial em Mossoró, 
no dia 15 de março de 2010 
Silva Júnior foi ao Núcleo de 
Operações de Inteligência 
Policial, também em Mossoró, 
e fez perguntas sobre Ikaro 
Jácome.

Minutos depois, 
Jácome soube que era 
um dos procurados na 
operação policial. Segundo 
os responsáveis pela 
Operação Serra Negra, 
o comportamento de 
Silva Júnior interferiu nos 
trabalhos, pois, a partir de 
ter tomado conhecimento 
do monitoramento da PF, 
Íkaro Jácome passou mudar 
de números de telefones e 
diminuiu suas conversas com 
outros trafi cantes.  

Segundo o MPF, Karlla 
Micaelly confessou ter sido 
informada pelo delegado Silva 
Júnior de que uma operação 
em curso visava deter o 
tráfi co em Mossoró. Assim 
como admitiu ter entrando 
em contato, logo em seguida 
com Ikaro Michael. Este foi 
orientado por ela a se desfazer 
do chip do celular. 

Os autores da denúncia, 
procuradores da República 
em Mossoró, afi rmam que 
o delegado Adauto Gomes 
Silva Júnior aproveitou-se 
de seu cargo, teve acesso 
de informações sigilosas e 
colaborou como informante 
de uma quadrilha de 
trafi cantes. 

Foi pedida a prisão 
preventiva de Silva Júnior, 
mas ela foi negada pela 
Justiça. Mas fi cou decidido 
o afastamento do delegado 
e a suspensão de seus 
rendimentos. 

DELEGADO DA 
PF É ACUSADO 
DE AJUDAR 
TRAFICANTES

/ MOSSORÓ /

A SECRETARIA DE Educação e Cultu-
ra (SEEC) do Rio Grande do Norte 
vai executar uma reforma estrutu-
ral em três grandes instituições de 
ensino público de Natal. A previ-
são é que as obras, orçadas em R$ 
600 mil, sejam iniciadas em mar-
ço. Com as reformas, as escolas 
Winston Churchill, Atheneu Nor-
te-Riograndense e Anísio Teixeira 
provavelmente serão fechadas e os 
prédios terão de ser alugados para 
o início do próximo ano letivo.  

Ontem à tarde, em uma reunião 
com diretores e professores das es-
colas Winston Churchill e Atheneu 
Norte-Riograndense, a secretária 
estadual de Educação, Betânia Ra-
malho, anunciou um planejamento 
de reforma e reestruturação predial 
das instituições públicas do Estado. 
A reunião com os representantes 
do Governo do Estado foi uma de-
corrência da reportagem do NOVO 
JORNAL do último sábado, que ex-
pôs as difi culdades destas institui-
ções em atender aos alunos devido 
aos problemas estruturais.

Após quatro horas de reclama-
ções, lamentos e indagações dos 
educadores, na reunião ocorrida 
na biblioteca do Winston Chur-
chill, Ramalho revelou que as duas 
escolas, além do Anísio Teixeira, fo-
ram escolhidas como prioridades 
do Governo do Estado para 2012.

“As instituições foram selecio-
nadas em razão da precariedade 
das estruturas físicas, elétricas e hi-
dráulicas. As três esperam por uma 
intervenção há anos e estamos 
apenas recompondo este passivo 
estrutural”, disse Betânia Ramalho. 

Até 2013, revelou ela, outras 
sete escolas também podem pas-
sar por reformas. Ainda a par-
tir desta semana, técnicos do se-
tor de engenharia da Secretaria de 
Educação vão iniciar visitas técni-
cas para analisar a estrutura física 
das instituições de ensino. Depen-
dendo da dimensão da reforma, as 

escolas serão fechadas. Com isso, 
prédios serão de alugados para re-
ceber os estudantes. 

Acompanhada da diretora da 
Escola Estadual Winston Chur-
chill, Maria Eliane Silva de Carva-
lho, a secretária de Educação vi-
sitou salas de aula, o laboratório 
de informática e a quadra espor-
tiva da instituição. A escola, ali-
ás, não oferece aulas de informá-
tica há mais de um ano. Todos os 
20 computadores estão quebrados 
devido aos problemas da instala-
ção elétrica. 

“A escola se encontra em situa-
ção crítica. O espaço físico não pode 
fi car desta maneira, não há estrutu-
ra digna de receber os estudantes”, 
comentou Betânia Ramalho.

Na reunião de ontem, inclu-
sive, foram discutidos os planos 
para o início do próximo letivo. A 
previsão da SEEC é que as aulas 
sejam iniciadas em 1 de março de 
2012. Antes da abertura das aulas, 
todos os professores da rede públi-
ca terão de passar por um planeja-
mento  pedagógico. 

A Secretaria Estadual de Edu-
cação também pretende contar 
com mais de 3 mil professores 
aprovados no último concurso da 
categoria, realizado em novembro 
passado. Os aprovados irão preen-
cher a falta de professores em di-
versas escolas públicas. O Wins-
ton Churchill, por exemplo, não 
conta com professores de historia, 
matemática, física e química. To-
das estas disciplinas, aliás, não fo-
ram oferecidas para algumas tur-
mas desde o início do ano. 

Para repor este défi cit, o Go-
verno do Estado programou uma 
série de “aulões” de reposição de 
conteúdo para os meses de janei-
ro e fevereiro. O planejamento pe-
dagógico ainda está sendo fecha-
do e a agenda de aula será discu-
tida com as escolas públicas com 
défi cit de professores. “Ninguém 
vai sair prejudicado”, reforçou a se-
cretária de Educação.  

A diretora do Winston Chu-

chill fi cou surpresa com a visita 
da secretária de Educação. “Nun-
ca ocorreu isso. Agora estou con-
fi ante de que a reforma irá acon-
tecer”. O entusiasmo, no entanto, 
não foi compartilhado com a di-
retora da Escola Estadual Athe-
neu Norte-Riograndense, Marcelle 
de Lucena. Para ela, a reunião foi 
um “cale a boca” do governo. “Per-
demos nossa autonomia de ges-
tor. Perdemos toda a capacidade 
reclamar”, comentou, alegando 
que a Secretaria Estadual de Edu-
cação está impondo uma reforma 
estrutural sem consultar os direto-
res envolvidos. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Em maio de 2011, o juiz da 5ª 
Vara da Fazenda Pública, Airton 
Pinheiro, determinou que a pre-
feitura instaurasse, em 60 dias, um 
processo administrativo para de-
socupar a área invadida na ZPA 4, 
no bairro dos Guarapes. Na sen-
tença, dada com base numa ação 
civil pública movida pelo Ministé-
rio Público ainda em 2001, o ma-
gistrado também determinou que 
cada um dos invasores fosse noti-
fi cado. A ZPA4 é uma das quatro 
zonas regulamentadas pelo poder 
público e uma das mais massacra-

das pela ação do homem. 
Segundo ele, a prefeitura tam-

bém deveria julgar todos os proce-
dimentos administrativos relacio-
nados aos donos de terreno a fi m 
de remover os moradores ilegais. 
“Não havendo prova legítima da 
ocupação, entendendo esta como 
a apresentação do justo título regis-
trado, efetue, no prazo de 60 dias, a 
remoção dos moradores e das resi-
dências localizadas na ZPA-4 - em 
outras palavras, o conjunto de me-
didas cometidas requerido na pre-
sente decisão deverá estar conclu-

ída no prazo máximo de 180 dias”, 
escreveu na sentença.

Uma das preocupações rela-
tadas pelo juiz Airton Pinheiro é 
a fragilidade ambiental da área, já 
que a ZPA4 está localizada acima 
de uma manancial de água res-
ponsável pelo abastecimento de 
70% da zona sul de Natal. A prote-
ção das dunas também é ressalta-
da pelo magistrado. “Não prospera 
a alegação de que apenas a vegeta-
ção fi xadora de dunas merece pro-
teção ambiental. A vegetação deve 
ser resguardada também, pois 
esta, evidentemente, tem a função 
de proteger as dunas. No entanto, 
o bem maior tratado aqui é a pro-
teção ambiental que deve ser dada 
às dunas, como escopo fi nal, as 
quais, portanto, estão englobadas 

no objetivo de proteção da norma. 
Precedentes”, afi rmou.

O curioso é que nem a multa 
no valor de R$ 10 mil por dia no 
atraso do cronograma determina-
do sensibilizou a prefeitura. Isso 
porque o município recorreu da 
decisão. O processo está parado 
desde o fi nal de setembro aguar-
dando análise do recurso pelo Tri-
bunal de Justiça do Estado.

O NOVO JORNAL procurou o 
secretário municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo, Bosco Afon-
so, para falar sobre a questão da 
ZPA4 e o problema de fi scaliza-
ção nas outras ZPAs da capital. 
Porém, a assessoria de comuni-
cação afi rmou que tentaria locali-
zá-lo mas não retornou até o fi nal 
desta edição. 

A SECRETARIA MUNICIPAL de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
vai discutir amanhã a regulamen-
tação de mais duas Zonas de Pro-
teção Ambiental. A audiência pu-
blica será realizada no Centro Mu-
nicipal de Referência em Educa-
ção Aluízio Alves (Cemure) e pode 
gerar polêmica porque tem como 
alvo áreas de interesse da constru-
ção civil, nas proximidades do Fa-
rol de Mãe Luíza (ZPA 6) e na re-
gião do Morro do Careca (ZPA 10).  

Hoje, quase 40% do território 
natalense está incluído nas dez 
ZPAs localizadas em Natal, mas 
apenas quatro delas estão regula-
mentadas. Na edição de domingo 
passado, o NOVO JORNAL mos-
trou que, embora sejam áreas de 
proteção, a fi scalização é falha na 
maioria das ZPAs. 

Lixo, depósito de entulhos, 
desmatamento e invasões foram 
constatadas em várias zonas. Ne-
nhum fi scal foi visto nas dez áreas 
de proteção visitadas pela repor-
tagem. Além das difi culdades em 
fazer as vistorias que deveriam ser 
de responsabilidades da Semurb, a 
prefeitura também dá mostras de 
que não quer resolver o problema. 

A ZPA dos Guarapes é a zona 
de proteção onde a fi scalização 
parece mais ausente. Parte das 
dunas foi cercada por posseiros e 
até um mini-lixão foi criado por 
um dos moradores. Há muita su-
jeira no local. Parte da vegetação 
também foi queimada. O carrocei-
ro Vital Manoel da Silva, 57, mora 
num terreno cercado das dunas 
do Guarapes. A área onde ele vive 
deveria ser protegida, mas hoje foi 
transformada num lixão. 

Tímido, Vital remexe o lixo que 
deposita na frente de casa. Diz que 

é para dar aos porcos e que a sobra 
é levada para algum lugar da cida-
de. Porém, pela quantidade de lixo 
acumulada é impossível imaginar 
que ele leva e traz aquela monta-
nha de lixo todos os dias para a 
ZPA. “Eu crio porco e como tenho 
mais de 50 anos não consigo arru-
mar emprego em outro lugar. En-
tão tenho que fazer isso”, diz.

O carroceiro José Luiz da Cos-
ta, 53, mora em Felipe Camarão, 
mas todos os dias passa por dentro 
da estrada aberta no meio da ZPA. 
A areia esquenta ainda mais com o 
sol a pino perto do meio dia. Ele diz 
que várias pessoas cercaram peda-
ços de terras dentro da zona des-
protegida. Defende uma punição 
para quem está ilegal. José fala que 
aproveita o acesso fácil para cortar 
caminho, mas conta que não des-
peja os entulhos que traz na car-
roça dentro da ZPA. “Eu cuido dos 
animais, não deposito nada aqui 
não. Mas o povo chega aqui, cerca 
e pronto. Não vem ninguém recla-
mar de nada”, afi rmou.

SEMURB VOLTA A DEBATER ZPAS
/ MEIO AMBIENTE  /  AUDIÊNCIA PÚBLICA QUE SERÁ REALIZADA AMANHÃ VAI DISCUTIR REGULAMENTAÇÃO DE ZONAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL

TJ AINDA NÃO DECIDIU SOBRE 
A INVASÃO NOS GUARAPES   

EU CUIDO DOS 

ANIMAIS, NÃO 

DEPOSITO NADA 

AQUI. MAS O POVO 

CHEGA, CERCA 

E PRONTO. NÃO 

VEM NINGUÉM 

RECLAMAR”

José Luiz da Costa
Carroceiro

 ▶ Vital Manoel da Silva, carroceiro: 

área nos Guarapes virou um lixão 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Ministério da 
Integração Nacional

A Coordenadoria Estadual do Departamento Nacional de Obras Contra as 
Secas-DNOCS, através da Comissão de Licitação instituída pela Portaria 386 
DG/CRH, de 24/09/2010, avisa aos interessados que fará realizar licitação 

comerciais ou no site 

Grande do Norte 

José Eduardo Alves Wanderley
Coordenador Estadual

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS

AVISO DE LICITAÇÃO

SERVIDORES PÚBLICOS COMO Nal-
ba Holanda, 50, e Maria do Car-
mo Bernardo, 42, voltaram à fa-
culdade para aperfeiçoar os co-
nhecimentos de administração 
na área de gestão de políticas pú-
blicas. O retorno às atividades aca-
dêmicas foi facilitado pela Escola 
de Governo do Rio Grande do Nor-
te (EGRN), que viabilizou redução 
signifi cativa nas mensalidades 
nos cursos de pós-graduação. 

Vinculada a Secretaria de Es-
tado da Administração e dos Re-
cursos Humanos (Searh), a Esco-
la de Governo foi criada em 2007 
para incentivar a capacitação e 
elevar o nível de qualidade dos 
serviços prestados ao cidadão. A 
EGRN atua nas áreas de formação 
continuada, graduação e pós-gra-
duação, cursos livres de extensão, 
cursos online, além de coordenar 
os programas de estágio e concur-
sos públicos do governo. 

Nalba Holanda acabou de fi -
nalizar o curso de pós-graduação 
em Gestão de Pessoas pela uni-
versidade vencedora da licitação 
do Governo do Estado, o Centro 
Universitário Toledo Araçatuba 
(Unitoledo). As aulas presenciais 
quinzenais aconteceram em sa-
las locadas pela universidade na 
Faculdade Natalenses para o De-

senvolvimento do RN (FARN). 
A mensalidade do curso, com 

duração de um ano, fi cou em R$ 
35 para a servidora. Pela taxa nor-
mal, seriam gastos cerca de R$ 
200, mas houve o fi nanciamento 
pelo Fudespe (Fundo de Desenvol-
vimento do Sistema de Pessoal do 
Estado), criado em 1993 com o fi m 
de concentrar recursos para capa-
citação de funcionários. 

“O curso que terminei recente-
mente foi importante, pois atuo na 
área administrativa e lido com pes-
soas. Quanto mais conhecimento, 
melhor meu trabalho. Retornar à fa-
culdade ainda me deu mais dispo-
sição para fazer meu trabalho bem 
feito. Sem o fi nanciamento do cur-
so, eu talvez não tivesse a mesma 
vontade de voltar a estudar”, disse 
a secretária executiva, formada em 
secretariado executivo e pós gradu-
ada também em Gestão Pública.

Enquanto isso, a servidora Ma-
ria do Carmo Bernardo está con-
cluindo o curso técnico em Ges-
tão Pública no próximo semes-
tre. Com duração de dois anos, o 
curso tem aulas presenciais todos 
os dias. Na sala de Maria do Car-
mo, na UnP, existem mais 52 alu-
nos - todos funcionários do gover-
no. Segundo ela, as aulas são volta-
das para suas atividades.

“Foi uma porta que se abriu. A 
maioria dos alunos não tinha con-
dições fi nanceiras de pagar por 
uma faculdade. Seria mais de 300 
reais por mês, e pagamos apenas 
42. É uma luz para que possamos 
ter acesso à capacitação e qualifi -
cação profi ssional”, diz a analista 
de processos da Searh.

O foco da Escola de Governo 
do RN é a capacitação dos servi-
dores, apesar de atuar à frente de 
programas de estágio e concursos 
públicos do governo. Todos os fun-
cionários do Governo do Estado, 
cerca de 70 mil, podem se apro-
veitar das vantagens de fi nancia-
mento e abatimento de cursos re-

lacionados à Gestão de Políticas 
Públicas. 

Existem cursos básicos e ge-
renciais. Os básicos têm o objeti-
vo de desenvolver habilidades de 
uso no dia a dia, como informá-
tica, ética e línguas. Os cursos ge-
renciais se preocupam com a Ges-
tão de Pessoas, Tecnologia da In-

formação, Compras Governamen-
tais, Administração e Financeiro. 
Os cursos hoje acontecem em ins-
tituições como a FIERN, através 
do IEL, e em universidades como 
UFRN e UNP.

Mesmo com a escassez de re-
cursos, que foram alocados neste 
ano principalmente para a cons-
trução da sede própria da EGRN, 
mais de 1.200 servidores se utili-
zaram do Fundespe para se capa-
citar através de aulas presenciais. 
Nestes números estão incluídos 
desde os cursos de curta duração, 
com carga horária de 20 horas, até 
os cursos mais longos.

A Escola de Governo presta 
serviços técnicos mediante con-
tratos e convênios, atendendo 
a demanda de órgãos do gover-
no.  “É um instrumento de valori-
zação. Nossa preocupação é que 
o estímulo aos funcionários não 
parta apenas da remuneração, 
mas também pela capacitação e 
valorização do seu trabalho. É im-
portante para que eles comecem a 
galgar cargos”, disse o diretor geral 
da EGRN, Giovani Carvalho. 

Em relação aos estágios, o di-
retor destacou que foram feitos 
pela EGRN 1.600 contratos com 
universitários que iniciaram neste 
ano estágios em órgãos do estado.

A Escola de Governo do RN 
está prestes a abrir sua sede, ao 
lado do Papódromo, no Centro 
Administrativo. A inauguração 
deve acontecer no primeiro se-
mestre do próximo ano. De acor-
do com Giovani Carvalho, a obra 
já está em processo de conclusão, 
dependendo somente da compra 
da mobília. O edital de licitação 
para compra dos móveis deve ser 
lançado até a segunda semana de 
janeiro, e o processo tem tempo 
estimado em torno de três meses. 

 “O servidor do estado terá 
um centro de capacitação moder-
no, voltado para o aprimoramen-
to profi ssional e humano, através 
da formação continuada. Nossa 
proposta é que se torne em alguns 
anos um núcleo proativo das po-
líticas públicas de valorização do 
servidor, ambiente de formação 
de capital intelectual do governo”, 
destacou o diretor.

Além de um auditório para 
duas mil pessoas, o prédio con-
ta com quatro salas de aula e dois 

laboratórios de informática. O in-
vestimento para a estrutura de 
excelência voltada para o servi-
dor público estadual será de pou-
co mais de R$ 14 milhões, captado 
pelo Fudespe.

“Para o auditório, usamos um 
sistema de quatro divisórias, que 
possibilitará a criação de ambien-
tes de diferentes tamanhos”, ex-
plica o arquiteto responsável pela 
construção, Carlos Ribeiro Dan-

tas. “Teremos até uma cozinha in-
dustrial para que sejam feitas pe-
quenas recepções. O governo po-
derá promover eventos sem de-
pender exclusivamente do Centro 
de Convenções de Natal”, disse.

UMA ESCOLA PARA OS

/ VALORIZAÇÃO /  ESCOLA DE GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE ABRE PORTAS PARA A QUALIFICAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 

SERVIDORES
QUANTO MAIS 

CONHECIMENTO, 

MELHOR MEU 

TRABALHO. 

RETORNAR À 

FACULDADE AINDA 

ME DEU MAIS 

DISPOSIÇÃO”

Nalba Holanda,
Servidora pública

O ESTÍMULO AOS FUNCIONÁRIOS NÃO 

DEVE PARTIR APENAS DA REMUNERAÇÃO, 

MAS TAMBÉM PELA CAPACITAÇÃO E 

VALORIZAÇÃO DO SEU TRABALHO”

Giovani Carvalho,
Diretor geral da Escola de Governo do RN

COMPRA DE MOBÍLIA PARA 
INAUGURAR A NOVA SEDE   

 ▶ Escola de Governo vai funcionar em sede própria no Centro Administrativo de Lagoa Nova 
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Ministério da 
Integração Nacional

A Coordenadoria Estadual do Departamento Nacional de Obras Contra as 
Secas-DNOCS, através da Comissão de Licitação instituída pela Portaria 
386 DG/CRH, de 24/09/2010, avisa aos interessados que fará realizar licitação 

comerciais ou no site 

serviços de recuperação e manutenção na Estação de Piscicultura Estevão de 

José Eduardo Alves Wanderley
Coordenador Estadual

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS

AVISO DE LICITAÇÃO

SE DEPENDER DO desejo da Secreta-
ria Estadual de Justiça e Cidada-
nia (Sejuc), o Rio Grande do Norte 
pode vir a ser o ‘estado das APACs’ 
(Associação de Proteção e Assis-
tência aos Condenados). De acor-
do com o titular da pasta, Th iago 
Cortez, a meta é se igualar propor-
cionalmente, ou até superar, Mi-
nas Gerais, que conta atualmente 
com mais de cem dessas casas de 
recuperação de apenados em seu 
território.

No entanto, ele mesmo reco-
nhece que o caminho a ser trilha-
do não é  tão simples e os investi-
mentos devem começar modes-
tos. De início, o secretário espe-
ra dar maior apoio fi nanceiro à 
APAC de Macau, a única funcio-
nando no Estado. No momento, 
conforme NOVO JORNAL infor-
mou na matéria veiculada no úl-
timo domingo, a ajuda do Estado 
se resume a 20 almoços feitos no 
restaurante popular do município. 

“Já recebemos solicitações do 
TJ (Tribunal de Justiça), mas temos 
primeiro que ver o orçamento de 
2012, aprovado nesta semana, para 
ver o que podemos usar em recur-
sos”, ressaltou. A proposta é que o 
Estado seja mais participativo nes-
te modelo através de convênios, 
dos quais também devem partici-
par os governos municipais. 

Cortez já conheceu uma das 
100 APACs de Minas Gerais, esta-
do considerado o berço de cresci-
mento destas instituições, apesar 
de a primeira delas ter sido fun-
dada em São José dos Campos, há 
quase 30 anos. E o que viu o im-
pressionou. De acordo com o se-
cretário, só se acredita na efi cácia 
de um método como aquele quem 
vê de perto os resultados. 

A principal diferença entre a 
APAC e o sistema carcerário co-
mum é que na primeira os próprios 
presos (chamados de recuperan-
dos pelo método) são correspon-
sáveis pela sua recuperação. Além 
disso, eles têm assistência espiri-
tual, médica, psicológica e jurídi-
ca prestadas pela comunidade. Já 

a segurança e a disciplina do pre-
sídio, por mais ousado que isso pa-
reça, são feitas com a colaboração 
dos próprios recuperandos, tendo 
como suporte apenas funcionários, 
voluntários e diretores das entida-
des, sem a presença de policiais.

“E eu entendo que esse é um 
viés que pode dar muito certo aqui 
e ajudar a desafogar os presídios”, 
afi rmou, dizendo ainda que com 
um trabalho integrado de todos 
os poderes e da sociedade, é pos-
sível seguir os passos de Minas Ge-
rais. Por outro lado, ele lembra que 
mesmo em Minas, apenas 2% dos 

presos estão nas APACs.
Com relação à diminuição na 

reincidência no crime, ele afi rma 
que não há dúvida de que a possi-
bilidade de uma pessoa de reinserir 
na sociedade saindo de uma APAC 
é bem maior do que para aqueles 
que cumprem suas penas no siste-
ma comum. “Até porque os presos 
que vão para a APAC já são pessoas 
que tinham histórico de bom com-
portamento e mostravam que que-
riam realmente mudanças”, ressal-
tou. Enquanto até 95% dos oriun-
dos de cadeias e presídios voltam 
a cometer crimes, nestas associa-

ções este índice não chega a 10%. 
Outra vantagem do método 

APAC é o baixo custo. A reporta-
gem do último domingo já mos-
trou que com o custo de três pre-
sos no sistema prisional comum 
no Rio Grande do Norte – cerca de 
R$ 3 mil por cabeça – dá para sus-
tentar toda a APAC de Macau, que 
ainda paga quatro funcionários e 
uma coordenadora administrati-
va. O NOVO JORNAL apurou ain-
da que há APACs mineiras que são 
auto-sustentáveis. O que os presos 
produzem paga todos os custos da 
instituição. 

A APAC de Macau, como mos-
trou a reportagem do NOVO JOR-
NAL, é uma prova de que o apena-
do pode se recuperar, desde que 
seja tratado com dignidade. Mas 
nem sempre é assim. Há casos de 
preso que não se adequaram ao 

sistema e tiveram de ser transferi-
dos. Para estes casos o ideal ainda 
é o sistema prisional comum. 

“A APAC é feita para todos os 
presos, mas nem todos presos são 
feitos para a APAC, ressaltou Guio-
mar Veras de Oliveira, servidora do 

TJ do Programa Novos Rumos. Ela 
lembra que no método APAC é es-
sencial que os apenados estejam 
dispostos a mudar de vida. Recen-
temente foram necessárias duas 
transferências. Uma terminou em 
fuga. 

Mas o que predomina mes-
mo é a recuperação. Nestor Álva-
ro de Araújo Neto, 28, por exem-
plo, está há três meses na APAC 
Macau, depois de passar 11 me-
ses no Presídio Estadual de Par-
namirim (PEP), e já voltou a fazer 
planos para o futuro. “Minha vida 
vai voltar a ser exatamente o que 
era antes do acontecido”. O jovem 
paga por um homicídio que come-
teu há 10 anos. 

Nestor é o presidente do  Con-
selho de Sinceridade e Solidarie-
dade (CSS), composto de recupe-
randos, através do qual se resol-
vem a maior parte das questões 
internas. Ele conta que conse-
guiu adiar com recursos na Justi-
ça sua prisão por 10 anos, tempo 
em que se formou em Marketing. 
“Mas aquilo não era vida. Eu era 
muito preocupado se ia ser preso 
ou não”, acrescentou. Quando se 
esgotaram as brechas na lei, ele foi 
preso. Em março próximo, ele sai 
do regime fechado. 

Já Francisco Claudio Cardoso 
da Silva, 37, é o mais antigo do gru-

po. Antes de se instalar na APAC 
Macau, em 5 de outubro de 2010, 
ele passou por uma adaptação em 
Minas Gerais. “Eu quero cumprir 
minha pena e poder ter uma vida 
digna daqui pra frente”, ressaltou o 
condenado há mais de 20 anos, que 
ainda na sabe em que profi ssão 
atuará ao sair. Na APAC, ele possui 
uma aptidão com o artesanato. 

Quem não tem dúvida do que 
fará ao deixar a APAC é Severino 
Ramos Segundo, 55. Craque dos 
campos na década de 70/80, ele já 
foi contatado pelo secretário mu-
nicipal de Macau para montar 
uma escolinha de futebol para as 
crianças da cidade. “Eu decidi fi -
car por aqui mesmo. Quero levar 
o esporte a essa meninada para 
que eles não repitam o meu erro. E 
esse projeto já tem até nome: Bom 
na Escola, Bom de Bola”, ressaltou. 

Até o momento, segundo Ra-
mos, já há 41 meninos cadastra-
dos, mas o objetivo é chegar até 
a 100, dos 7 aos 16 anos de ida-
de.  Profi ssionalmente, ele come-
çou a carreira em 1976 no América 
de Natal, passou ainda pelo Clube 
Cosern, Riachuelo, Atlético, Poti-
guar de Currais Novos e encerrou 
onde começou, no América. Jogou 
também em clubes na Paraíba, 
Alagoas e Maranhão. O ex-atleta é 
condenado por tráfi co de drogas. 

Para implantar novas 
APACs, o processo não é tão 
simples. De acordo com o 
coordenado do Programa 
Novos Rumos do Tribunal de 
Justiça do RN, juiz Augusto 
Marinho, é necessário 
mobilização e apoio. E um 
sistema destes em Natal e 
Parnamirim, de início seria 
inviável. “Há uma demanda 
muito grande. Teríamos que 
ter sedes com capacidade 
para pelo menos 200 ou 300 
homens”, explicou. 

E como o Rio Grande 
do Norte ainda está 
engatinhando nesse 
caminho, o ideal é começar 
esse processo de expansão 
pelos pequenos centros. A 
APAC Macau conta, desde 
outubro do ano passado, com 
um núcleo com 22 vagas (20 
para regime fechado e duas 
para regime semi-aberto) e 11 
recuperandos (9 no fechado e 
2 no semi-aberto).

Outra APAC já está bem 
encaminhada no município 
de Parelhas, a 232 km de 
Natal. A associação, inclusive, 
já foi criada, mas ainda falta 
acertar alguns pontos até 
que os presos possam ser 
transferidos.

Para se implantar uma 
Associação de Proteção e 
Assistência aos Condenados 
o primeiro passo é mobilizar 
a sociedade, através de 
audiências públicas. Esta, 
segundo Marinho é a fase 
mais difícil. “Tentamos 
mostrar para a população 
que se tratarmos os presos 
com dignidade eles terão 
chances de se recuperar, 
mas há uma certa repulsa da 
sociedade para o que acham 
ser um presídio”, comentou. 
O segundo passo é criar a 
associação, que já deve ter 
uma sede para atuar. Depois 
disso começa o trabalho 
de divulgação. No caso de 
Macau, a implementação 
completa durou cerca de um 
ano.

Um problema para essas 
pequenas comarcas é, no 
entanto, a falta de juízes 
fi xos. Macau, por exemplo, 
até pouco tempo não tinha 
um. E o juiz local tem um 
papel primordial na seleção 
dos presos transferidos e 
precisam de uma tempo 
para analisarem todos os 
processos. Essa é a explicação 
para Macau não ter ainda 
ocupado as vagas disponíveis 
no regime fechado. 

DIGNIDADE AOS 

/ APAC /  SECRETARIA ESTADUAL DE JUSTIÇA E CIDADANIA ANUNCIA APOIO À ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO E ASSISTÊNCIA 
AOS CONDENADOS, PROGRAMA IMPLANTADO NO ANO PASSADO EM MACAU E QUE AGORA SERÁ LEVADO PARA PARELHAS

PRESIDIÁRIOS

HISTÓRIAS DE 
TRANSFORMAÇÃO

 ▶ Nestor Álvaro de Araújo Neto, recuperando na Apac: planos para o futuro 

NATAL E 
PARNAMIRIM 
FORA DO 
ROTEIRO, POR 
ENQUANTO 

 ▶ Método copiado do TJ de Minas gerais desponta como alternativa ao sistema carcerário tradicional

 ▶ Associação de Proteção e Assistência aos Condenados funciona em Macau desde outubro do ano passado

EU ENTENDO QUE 

ESSE É UM VIÉS 

QUE PODE DAR 

MUITO CERTO 

AQUI E AJUDAR A 

DESAFOGAR OS 

PRESÍDIOS”

Thiago Cortez
Secretário estadual de Justiça e 

Cidadania

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Morando em Natal há 26 
anos, ele faz questão de ressaltar 
que foi a cidade que o escolheu. 
A mudança aconteceu em 1985, 
enquanto cursava arquitetura 
em Quito, no Equador, quando 
surgiu a oportunidade de uma 
bolsa para continuar a cursar ar-
quitetura e urbanismo na UFRN. 
“Eram cinco vagas na época dis-
tribuídas para o Rio de Janei-
ro, João Pessoa e Natal, então eu 
vim para cá, cursei arquitetura e 
desde então fui fi cando”, afi rma.

Tendo como grande paixão 
a natureza, Fernando inicial-

mente se tornou artista plásti-
co, mas com o passar dos tem-
pos encontrou nas lentes foto-
gráfi cas a melhor forma de regis-
trar sua relação com a natureza. 
“A minha relação com a nature-
za é muito forte, e enquanto ar-
tista plástico isso sempre mexeu 
muito comigo, depois como fo-
tógrafo. Homem e natureza não 
têm que ser vistos como coi-
sas separadas, está tudo junto”, 
considera.

A paisagem para o possí-
vel próximo livro já está defi ni-
da. Longe das terras potiguares, 

mas muito próximo de suas ori-
gens, “Avenida de Los Volcanes” 
vai reunir  imagens dos Andes 
equatorianos. “Já estamos foto-
grafando há alguns anos. É um 
processo um pouco mais demo-
rado, por ser mais distante. Não 
tem nada fechado ainda, mas 
possivelmente este será o meu 
próximo projeto”, afi rma.

“Na verdade pensamos em 
muitas coisas. Tenho outras 
idéias ainda para o Rio Grande 
do Norte e também um proje-
to em Fernando de Noronha. A 
gente acaba fazendo várias coi-
sas simultaneamente”, conclui o 
fotógrafo. O livro “Mangues Poti-
guares – Vida e Marés” foi produ-
zido com apoio da Cosern, atra-
vés da Lei Djalma Maranhão. 

FRUTO DE DOIS anos de pesqui-
sa, o fotógrafo Fernando Chiri-
boga acaba de lançar seu mais 
novo livro “Mangues Potigua-
res – Vida e Marés”, retratando 
um ecossistema cada vez me-
nos presente na paisagem ur-
bana. Oitavo livro da carreira 
deste equatoriano radicado em 
Natal, este trabalho não tem 
a pretensão de mostrar o que 
está destruído, mas chamar 
a atenção para a riqueza pre-
sente em cada paisagem ainda 
preservada.

As fotografi as desnudam 
sete principais zonas estua-
rinas de mangues no Estado: 
Curimataú/Cunhaú, Nísia Flo-
resta/Papeba/Guaraíra, Poten-
gi, Ceará-Mirim, Guamaré/Ga-
linhos, Açu e Apodi/Mossoró, 
além dos estuários pequenos 
como os dos rios Maxarangua-
pe, Pirangi, Catu, Jundiaí, Gua-
rapes e Camaragibe. 

Segundo Fernando Chiri-
boga,  o objetivo almejado ao 
registrar a beleza preservada 
de cada região é fomentar o de-
bate sobre a preservação deste 
ecossistema. 

“No geral tem muita coisa 
destruída, o que é um absur-
do, porque desde 1965 todos 
os mangues devem ser preser-
vados por lei. Do Amapá a San-
ta Catarina, o manguezal cons-
titui Área de Preservação Per-
manente (APP)”, argumenta 
Chiriboga. 

A importância da preserva-
ção foi observada também du-
rante conversas com as prin-
cipais vítimas do problema: os 
pescadores. “Tivemos contatos 
com vários deles e a lamenta-
ção foi geral. Inclusive alguns 
destes depoimentos estão no 
livro, como o de um pescador 
de Barra de Cunhaú que me 
falou sobre a importância do 
mangue para o sustento de sua 
família e que não podia imagi-
nar tendo que viver longe da re-
gião”, cita.

O manguezal do Rio Poten-
gi foi o que mais surpreendeu o 
fotógrafo pela grande área de-
vastada. “Está mais perto da 
cidade, então naturalmente a 
quantidade de lixo depositada 
é maior. E é lamentável porque 
o Potengi é o berço da cidade, 
inspiração artística para muita 
gente”, avalia. 

De acordo com ele, o es-
sencial é que as pessoas sejam 
educadas desde pequenas para 
compreender a importância da 
natureza. Mesmo reconhecen-

do a falta desse costume, ele 
destaca uma exceção, o proje-
to “Chama-Maré”, desenvolvi-
do pelo Instituto de Defesa do 
Meio Ambiente (Idema) e Uni-
versidade Potiguar (UnP). 

Funcionando como bar-
co escola, as aulas são minis-
tradas no próprio Rio Poten-
gi, onde todos são convidados 
a conhecer melhor as histórias 
e as belezas naturais que a pai-
sagem oferece. “É um projeto 
muito interessante e que deve-
ria crescer ainda mais, porque 
eles fazem duas ou três viagens 
por dia, mas só tem um barco”, 
frisa. “Dedico o livro a todos 
que lutam pela preservação do 
mangue”, complementa.

O processo de pesquisa 
para compor as imagens se-
guiu a tradição que Fernando 
Chiriboga conserva há bastan-
te tempo: o trabalho em famí-
lia. “Ah, aqui em casa já vive-
mos com a mochila preparada 
para sair a qualquer momen-
to e eles sempre participam do 
meu trabalho”, revela. 

A experiência em famí-
lia pelos mangues potigua-
res, originou cerca de 4 mil fo-
tos, das quais apenas 140 fo-
ram selecionadas para a ver-
são fi nal do livro, peneira que 
também foi coordenada com 
a ajuda de sua esposa e dos fi -
lhos. “É a parte mais difícil de 
fazer. No geral cada livro rende 
4 mil, 5 mil fotos, e para esco-
lher as imagens fi nais nos reu-
nimos e decidimos em conjun-
to quais serão as fotos publica-
das”, revela. 

LAZER
As visitas às sete zonas es-

tuarinas potiguares também 
foram momentos de lazer com 
a família. “Houve lugares que 
a gente visitou mais de uma 
vez, mas no geral a gente via-
jou uma vez só para fotografar 
cada manguezal”, comenta.

Mesmo participando ati-
vamente do trabalho do pai, 
nem Paulo Vitor, 16, e nem Ma-
ria Julia, 20, demonstraram até 
o momento interesse profi ssio-
nal pela fotografi a. “Eles sem-
pre opinam sobre um ângulo 
melhor, ou um detalhe que eu 
não tinha percebido. Gostam 
bastante de trabalhar comigo, 
mas minha fi lha, por exemplo, 
faz educação física, no entanto 
os dois são bastante ligados à 
natureza, assim como eu”, ava-
lia.  Já a sua esposa Leila Medei-
ros de Chiriboga, além de tra-
balhar na produção das fotos, é 
responsável também pelos tex-
tos que compõem os livros. 

DA NATUREZA
/ FOTOGRAFIA /  FERNANDO CHIRIBOGA LANÇA O OITAVO LIVRO DE SUA CARREIRA; “MANGUES 
POTIGUARES – VIDA E MARÉS” É UM ALERTA À NECESSIDADE DE PRESERVAÇÃO DO ECOSSISTEMA

Lentes

TEM MUITA COISA 

DESTRUÍDA, O QUE 

É UM ABSURDO, 

PORQUE DESDE 

1965 TODOS OS 

MANGUES DEVEM 

SER PRESERVADOS 

POR LEI”

Fernando Chiriboga,
Fotógrafo

PRÓXIMO PROJETO SERÁ 
FOCADO NOS ANDES

 ▶ Fernando Chiriboga, fotógrafo equatoriano radicado em Natal há 26 anos

Aratus (Aratus pisonii)

Garça-branca (Egretta thula)

Estuário do rio Apodi-Mossoró

Mangue-Canoé / Rio Ceará-Mirim

Fortaleza dos Reis Magos

Rio da Casqueira / Macau

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: FERNANDO CHIRIBOGA



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 2011

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Para desintristecer meu coração tão só, 
basta encontrar você no caminho, arrastando 
meu olhar como um imã...”
Caetano Veloso
Cantor e compositor baiano

Os 100 anos da Liga 
Norte-rio-grandense 
de Ensino não 
passaram em branco 
na Câmara Municipal 
de Natal... 

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Júlio Protásio, Edivan Martins, Walter Fonseca e Ranieri  ▶ Mesa formada com todos os homenageados 

 ▶ Daladier da Cunha, Ranieri Barbosa e Júlio Protásio  ▶ Silvia Serejo homenageada  ▶ As alunas Thais, Albertina e Camila  ▶ Manoel de Brito (centro) também foi homenageado

 ▶ Raquel Louvain e Eduarda Cavalcanti 

 ▶ O arquiteto Benedito Abbud, 

responsável pelo paisagismo 

do Bosque da Praia

 ▶ Diogo Almeida e Gabriela Alves na feijoada de 

confraternização do Sinduscon no Ocean Palace

 ▶ Os Chiriboga: Paulo Vitor, Fernando e Leila, no 

lançamento do livro Mangues Potiguares – Vida e Marés

 ▶ Carlos Augusto, Anna Rocha, a governadora Rosalba Ciarlini e 

Flávio Rocha no aniversário de um ano do Teatro Riachuelo

 ▶ Andreia Schultz e Rafael Correia na 

platéia do show de Caetano e Gadú

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ
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?
VOCÊ SABIA
Que o Idema, por meio do seu diretor geral Gustavo Szilagyi, assinou 
um Termo de Compromisso junto à Petrobras em que a empresa 
petrolífera compromete-se a tratar, no prazo de quatro anos, um 
passivo ambiental estimado em 300 mil toneladas de resíduos das 
Centrais de Canto do Amaro, Dique Mãe de Canto do Amaro, Lorena, 
Estreito e Salina Cristal?

Prioridade
Uma senhora bem idosa estava 

no convés de um navio de 
cruzeiro segurando seu chapéu 
fi rmemente com as duas mãos 
para não ser levado pelo vento. 

Um cavalheiro se aproxima e diz:
- Me perdoe, senhora... não 

pretendo incomodar, mas a 
senhora já notou que o vento está 

levantando bem alto 
o seu vestido?

- Já, sim, mas é que eu preciso de 
ambas as mãos para 

segurar o chapéu.
- Mas, senhora.... a senhora deve 

saber que suas partes íntimas 
estão sendo expostas! - disse o 

cavalheiro.
A senhora olhou para baixo, 

depois para cima, e respondeu:
- Cavalheiro, qualquer coisa que 

o senhor esteja vendo aqui em 
baixo tem 85 anos. O chapéu eu 

comprei ontem!

Selo verde
O Bosque da Praia, condomínio 
horizontal que inaugura no 
estado o conceito “pé na areia” 
e terá uma área de preservação 
ambiental será o primeiro do 
Estado com o “Selo Verde”. A 
construtora potiguar informou 
que já contratou o arquiteto 
Benedito Abbud para desenvolver 
todo o projeto paisagístico do 
empreendimento localizado a 
beira mar da praia de Jacumã.

Festão
A confraria do Choro de Natal 
encerrará suas atividades este ano 
com uma apresentação na Árvore 
de Mirassol, amanhã, às 19h, 
com o auxílio luxuoso do duende 
Carlos Zens e Nós do Beco, ou 
seja, samba e chorinho 
pra tudo que é lado.

Delivery
Depois do lançamento da 
BiblioSESC na Feira Literária de 
Pipa, em novembro, a unidade 
móvel de leitura do SESC inicia 
a programação de visitas aos 
bairros de Natal. O público poderá 
visitar a unidade de leitura para 
consulta e empréstimos de livros, 
revistas e jornais, no horário das 
09h às 16h. O cadastramento é 
simples, basta levar o documento 
de identidade e um comprovante 
de residência originais ou cópia 
para apresentar a responsável 
da biblioteca volante. O tempo 
de empréstimo é de 15 dias, 
prazo em que a unidade móvel 
retornará ao bairro visitado, 
sendo possível prorrogar a data 
da devolução por igual tempo, 
desde que o livro não esteja sendo 
requisitado por outra pessoa.

Papai Noel gay
O sucesso de vendas neste Natal 

na Saara, shopping popular a céu 
aberto no Rio, são umas fantasias, 

digamos, saidinhas de um Papai 
Noel... gay. A roupa do bom 

velhinho alegre é pink, com sunga 
fi o dental.

Temaki 
delivery

O restaurante Temaki Lounge 
aparece com mais uma novidade 

para agradar os clientes: 
disponibiliza serviço de buff et 

para confraternizações, festas de 
fi m de ano, incluindo a noite de 

Natal e Reveillon. As encomendas 
já podem ser feitas no restaurante 

mesmo. No cardápio você encontra 
o melhor da cozinha fusion com 
pratos que unem a gastronomia 

contemporânea, com infl uências 
ocidentais e asiáticas. Para mais 
informações falar com o gerente 

Marcelo no telefone 3021-0765.

Mudança
A cozinha do Real Botequim 
chega a 2012 sob novo comando, 
o restaurante apresenta aos 
clientes um novo chefe, o 
cearense Vicente Fernandes. O 
chef recém-contratado chega 
ao espaço com o compromisso 
de ampliar as opções a la 
carte e repaginar o almoço do 
restaurante com variedade e 
bom gosto. 

Discutindo 
espaços

O I Fórum de Arquitetura vai 
ocorrer no dia 22 de março de 

2012 em Natal, e pretende reunir 
profi ssionais e estudantes das 
áreas de arquitetura, design, 

decoração e paisagismo em uma 
tarde de palestras. Organizado 

pela Siga Comunicação, o 
evento será no auditório do 

Hotel Pirâmide, na Via Costeira, 
e prevê a participação de 600 
pessoas. O Fórum trará para a 
capital potiguar três grandes 
nomes da nova geração da 

arquitetura nacional: Guilherme 
Torres, com a palestra 

“Tendências: High Low,” Regina 
Adorno, apresentando “O Novo 

Jeito de Morar”, e Heliomar 
Venâncio, com “Sustentabilidade 

na Arquitetura”.

Trans
Quem viajar pela empresa 
tailandesa P. C. Airlines vai poder 
contar com o atendimento de 
comissárias de bordo transexuais. 
No início de 2011, a empresa 
contratou quatro depois de ter 
recebido muitos pedidos de 
emprego tanto de transexuais 
quanto de travestis. A P.C Airlines 
disse, ainda, que requisitos como 
feminilidade e atratividade foram 
cumpridos por todas que se 
candidataram. O voo decolou da 
capital Bangcoc para a província 
de Surat Th ani, também na 
Tailândia.

Óculos no verão
O verão chegou, mas os cuidados com a beleza não devem ser os 
únicos requisitos para curtir esta época do ano. A saúde da visão é um 
bem precioso que pode ser preservado com o uso de óculos solares, 
que além de imprescindíveis para o bem estar são um acessório a mais 
para a composição do look. Uma das dicas do consultor e designer de 
óculos personalizados Walde Faraj é o uso de peças que combinem 
com o perfi l do rosto. Para a estação, as tendências são as marcas 
Gucci, Prada e Dior.
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BRUNO ARAÚJO
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NO PRÓXIMO DIA 15 de janeiro, a 
bola começa a rolar para a dispu-
ta do Campeonato Estadual. Nas 
páginas do NOVO JORNAL, ela co-
meça mais cedo e a partir de hoje, 
inicia uma série de reportagens 
sobre os 10 clubes que buscarão 
o título do Potiguar em 2012. Pal-
meira de Goianinha e Assu são as 
duas primeiras equipes a terem 
seus raios-X publicados.

O Camaleão do Vale comple-
tará 10 anos cinco dias antes da 
estreia no Estadual, quando en-
frentará o Alecrim, pela primeira 
rodada. A história da equipe as-
suense ainda está longe de se as-
semelhar a dos grandes da capital 
ou dos tradicionais clubes mos-
soroenses, apesar de já fazer par-
te do hall de equipes campeãs do 
torneio estadual.

O único título veio há pouco 
menos de três anos, quando fez 
uma campanha surpreendente e 
conseguiu superar na decisão ou-

tra “zebra”, o Potyguar de Currais 
Novos, atualmente na segunda di-
visão do Campeonato Potiguar. Na 
última edição do torneio, as glórias 
passaram longe da cidade da re-
gião do Vale do Açu e a equipe ter-
minou na oitava colocação, com 
apenas 17 pontos conquistados, 38 
a menos que o bicampeão ABC.

Ao contrário do ano passado, 
quando montou uma equipe com 
o objetivo apenas de permanecer 
na Primeira Divisão e por pouco 
não foi rebaixado, o Assu promete 
dobrar o investimento fi nanceiro 
no elenco que deverá ser turbina-
do por uma parceria com a equi-
pe do Noroeste de Bauru. Além do 
técnico Adenilson Venâncio, em-
prestado pela equipe do interior 
do São Paulo, jogadores das ca-
tegorias de base da equipe e do 
profi ssional serão cedidos ao clu-
be potiguar para reforçar o elen-
co que estará em campo a partir 
do dia 15.

O Assu tem a meta de formar 
um plantel de aproximadamen-
te 30 jogadores – 15 já estão con-
fi rmados e garantidos para vestir 
a camisa assuense – e os demais 
deverão se apresentar no próxi-
mo dia 26 de dezembro, quando 
todo o elenco estará junto pela 
primeira vez. Revelados pelas ca-
tegorias de base, sete jogadores 
estarão no grupo que disputará a 
competição.

“Fizemos uma grande refor-
mulação para que pudéssemos ter 
um trabalho diferente. Serão joga-
dores com baixa média de idade, 
alguns inclusive com passagens 
pelo exterior”, explicou o supervi-

sor de futebol do Assu, Carmésio 
Cabral que não quis revelar os no-
mes dos reforços que desembar-
carão nos próximos dias para não 
atrapalhar as negociações.

Da equipe que disputou o 
Campeonato estadual 2011, ape-
nas o goleiro Erasmo, zagueiro Ro-
meu, volante Carlos, meia Leonar-

do Sá e o atacante Marcelo Assuen-
se. Entre as novidades, o destaque 
até então fi ca por conta da contra-
tação do atacante Gilmar, que dis-
putou a Série B pelo rebaixado Sal-
gueiro-PE. “Para 2012, a proposta é 
maior. Temos um teto salarial de 
R$ 3 mil reais e o objetivo de conse-
guir vaga no Campeonato do Nor-

deste, num vôo mais alto e dispu-
tar o título”, afi rmou Carmésio. 

BASE
Com o presidente Delzieli Me-

deiros afastado do comando por 
problemas particulares, Daílson 
Machado segue no controle e pro-
mete mudar o destino da equi-
pe em relação ao caminho trilha-
do na edição anterior. Segundo ele, 
os problemas fi nanceiros no mo-
mento em que ele assumiu impos-
sibilitaram a formação de um gru-
po mais forte e o resultado acabou 
refl etido na tabela de classifi cação.

Para este ano, o planejamen-
to fi nanceiro aponta para uma fo-
lha salarial de R$ 50 mil mensais – 
incluindo comissão técnica – para 
garantir não apenas uma boa par-
ticipação, mas a luta pela taça. 
“Ano passado, assumimos a equi-
pe numa situação complicada, o 
time fi cou devendo a todo mundo 
e não tinha como formar um gran-
de time. Hoje, temos condições de 
começar a planejar time mais for-
te e vamos lutar pelo objetivo que 
é fazer um grande campeonato e 
estar entre os fi nalistas”, afi rmou 
Machado.

O mandatário não espera ape-
nas fazer uma boa campanha, mas 
transformar o Assu num celeiro de 
novos talentos no interior do esta-
do com a aposta em vários jogado-
res da base no elenco profi ssional. 
“Temos um time jovem, com joga-
dores que participaram do Esta-
dual sub-20 e sub-18 e vão para a 
Copa São Paulo. Retornaram para 
deixar nosso time em condições 
de brigar na parte de cima.”

NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA o 
elenco do ABC se reapresenta 
no CT Alberi Ferreira de 
Matos, já visando o início da 
preparação para a temporada 
2012. Antes disso, a diretoria 
trabalha nos bastidores para 
fechar as contratações pedidas 
pelo treinador Leandro 
Campos. Hoje o clube deve 
anunciar mais alguns nomes. 
Volante e zagueiro já foram 
confi rmados.

Após perder duas de suas 
principais estrelas dos últimos 
anos, Cascata e Leandrão, 
o alvinegro segue em busca 
de nomes que possam 
compensar a perda sofrida 
no elenco. Tentando evitar 
a concorrência adversária, 
a diretoria abecedista só 
pretende divulgar as novas 
aquisições quando o contrato 
estiver assinado. Mas o volante 
Eliélton, que tinha sido 
liberado pelo América para 
negociar com o rival, já está 
fechado.

“O jogador queria fi car em 
Natal e nós precisávamos de 
um jogador para a posição. É 
um bom nome que foi bem 
visto pelo nosso treinador”, 
declarou o vice-presidente 
Flávio Anselmo.

O sistema defensivo 
também deve ganhar 
um reforço vindo de um 
adversário que o time 
enfrentou no Campeonato 
Brasileiro da Série B 2011. O 
zagueiro Flávio Boaventura, 
que estava defendendo as 
cores do Paraná/PR, já está 
apalavrado. Até o fechamento 
desta edição, Anselmo estava 
esperando o contrato assinado 
pelo jogador. 

“É um atleta de qualidade, 
que o ABC chegou a enfrentar 
na Série B. Mas ainda estou 
esperando o contrato, que 
já era para ter chegado. Mas 
pelas conversas que tive com 
o jogador e com o empresário 
não teremos problemas com 
essa contratação”, destacou.

Um das principais 
cobranças da torcida 
abecedista é a contratação 
de um atacante para ocupar 
a vaga deixada por Leandrão. 
Um dos nomes especulados 
ontem foi o de Washington, 
que estava no Ceará/CE, que 
foi rebaixado da Série A 2011. 
Demonstrando um pouco 
surpreso com a informação, 
Flávio Anselmo tentou 
desconversar, mas afi rmou 
que negocia com um atleta 
que leva o mesmo nome.

“O pessoal está 
confundindo os jogadores. 
Depois irão vir falar de 
Washington “Coração de 
Leão” (jogador aposentado). 
Estamos negociando com 
um (Washington), mas não é 
o do Ceará/CE e nem o que 
defendeu o América”. Flávio se 
mostrou otimista em ter um 
desfecho nas negociações até 
hoje.

“Acredito que estamos 
nos momentos fi nais das 
negociações. Estamos tendo 
cuidado para não deixar os 
nomes serem divulgados antes 
do acerto para não prejudicar. 
Mas estamos concluindo 
tudo e esperamos divulgar os 
nomes até amanhã (hoje). 

ABC ANUNCIA 
HOJE NOVOS 
CONTRATADOS

/ REFORÇOS /

 ▶ Elielton troca América por rival
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INTERIOR / PRÉ-TEMPORADA /  NOVO JORNAL INICIA SÉRIE DE REPORTAGENS 
COM AS EQUIPES QUE VÃO DISPUTAR O ESTADUAL 2012 E MOSTRA 
COMO O ASSU E PALMEIRA COMEÇARAM MAIS CEDO A PREPARAÇÃO

REPRODUÇÃO

Na cidade de Goianinha, a 
preparação para a temporada 
2012 começou mais cedo do que 
em qualquer outro canto do Rio 
Grande do Norte. Desde o dia 
2 de dezembro, jogadores e co-
missão técnica do Palmeira ini-
ciaram os trabalhos para aca-
bar com o rótulo de surpresa do 
Campeonato Estadual e mos-
trar que vieram para se transfor-
mar em uma das forças do fute-
bol norte-riograndense.

Ao contrário do adversário 
assuense, a equipe passou por 
uma mudança sutil no elenco em 
relação ao grupo que disputou a 
edição de 2011 do Potiguar. Com 
32 jogadores trabalhando forte há 
quase 20 dias, a equipe do interior 
deverá chegar para a estreia dian-
te do Santa Cruz, no Iberezão, em 
ponto de bala para buscar as pri-
meiras colocações já nas rodadas 
iniciais do Estadual.

Jogadores como o goleiro Mes-
si, uma das revelações do campe-
onato passado, além dos volan-
tes George e Nino são as grandes 
apostas da equipe. O último, in-
clusive, foi artilheiro da equipe na 

competição com sete gols, ape-
sar de atuar mais afastado do ata-
que. Juntam-se a eles, atletas ex-
perientes como o meia Kel (Poty-
guar de Currais Novos), lateral-di-
reito Diego Maradona (Potiguar) e 
o zagueiro Clayton (Alecrim).

“O torcedor pode esperar uma 
equipe mais forte que a que dis-
putou o Estadual em 2011, pois 
montamos um grupo para fazer 
um grande campeonato”, afi r-
mou Cláudio José Freire, presi-
dente do clube de Goianinha. Se-
gundo ele, a campanha na última 
edição, quando o Palmeira termi-
nou na quarta colocação com 27 
pontos é motivo para acreditar 
que no próximo campeonato, o 
clube pode sonhar mais alto. 

“Pela base que montou, atle-
tas rodados e conhecidos, a ex-
pectativa é de fazer uma grande 
campanha. Iniciamos a pré-tem-

porada antes de todas as outras 
equipes, estamos fazendo um tra-
balho adequado e deveremos lar-
gar na frente, principalmente no 
aspecto físico e no entrosamen-
to”, disse o presidente, também 
conhecido como Cal, e que espe-
ra entrar para valer na disputa do 
título inédito.

A equipe tem feito seus trei-
nos nas cidades de São José de 
Mipibu, Canguaretama, Tibau 
em Arez e já realizou dois amisto-
sos, respectivamente contra sele-
cionados das cidades de Riachue-
lo (3 a 1) e João Câmara (1 a 0). O 
técnico Marcos Manoel, que co-
mandou a equipe no último cam-
peonato se mostra satisfeito com 
o resultado dos treinamentos e 
amistosos e destaca a força e a ve-
locidade da equipe como as prin-
cipais armas para sobrepujar seus 
adversários no certame regional, 

apesar do baixo investimento na 
folha salarial, já que conta com 
apenas R$ 35 mil mensais para 
elenco e comissão técnica.

“Adotamos uma fórmula inte-
ressante, com jogadores jovens e 
outros mais experientes, que pas-
saram por várias equipes e vie-
ram dispostos a fazer um grande 
campeonato pelo Palmeira. Acho 

que nossa equipe teve um bom 
investimento e o objetivo, sem 
dúvida, é brigar pelo título”, apon-
tou o treinador que ainda espe-
ra conquistar uma vaga na Copa 
do Nordeste e na Série D do Cam-
peonato Brasileiro, o que seria 
um feito inédito para o clube que 
completará 53 anos de fundação 
em 2012.

PALMEIRA 
DE GOIANINHA

 ▶ Destaque: Messi, goleiro
 ▶ Treinador: Marcos Manoel
 ▶ Estádio: Nazarenão
 ▶ Ano de fundação: 1959
 ▶ Folha Salarial: R$ 35 mil

ASSU

 ▶ Destaque: Marcelo Assuense, 
atacante

 ▶ Treinador: Adenilson 
Venâncio

 ▶ Estádio: Edgarzão
 ▶ Ano de fundação: 2002
 ▶ Folha Salarial: R$ 50 mil

 ▶ Marcos Manoel segue no comando do time
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FIZEMOS UMA GRANDE REFORMULAÇÃO. 

SERÃO JOGADORES COM BAIXA MÉDIA 

DE IDADE, ALGUNS INCLUSIVE COM 

PASSAGENS PELO EXTERIOR”

Daílson Machado
Presidente do Assu

O TORCEDOR PODE ESPERAR UMA EQUIPE 

MAIS FORTE QUE A QUE DISPUTOU O 

ESTADUAL EM 2011”

Cláudio José Freire
Presidente do Palmeira

SAI NA FRENTE

PALMEIRA NÃO QUER SER AZARÃO
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A INCONTESTÁVEL DERROTA para o 
Barcelona ontem, por 4 a 0, na fi -
nal do Mundial de Clubes serviu 
para levar os jogadores santistas 
de volta aos bancos escolares.

A tese de que perder para o ri-
val espanhol serviu de “aprendiza-
do” foi tão repetida que até parecia 
ensaiada.

“Hoje aprendemos a jogar fu-
tebol. O Barcelona foi superior, 
tem jogadores fantásticos. O que 
vivemos nesse jogo vamos tomar 
como lição e levar para o Brasil. O 
Barcelona ensinou como se joga 
futebol”, disse o atacante Neymar, 
logo na saída de campo.

“Eles marcam muito bem a sa-
ída de jogo, fazem o adversário er-
rar muito. A marcação começa lá 
na frente. Hoje [ontem] não tem o 
que falar do Santos, tem que exal-
tar o Barcelona”, afi rmou o capitão 
Edu Dracena.

“Esse time tem muito a evoluir 
e nas derrotas se aprende muito”, 
declarou o lateral esquerdo Léo.

O discurso conformista tam-

bém se espalhou entre jogadores 
santistas, no domingo. “Perdemos 
de 4 a 0 para o Barcelona, mas não 
foi só do Santos que eles ganha-
ram assim”, argumentou Elano.

“O Santos jogou bem, ainda 
criou algumas chances. Se tives-
se jogado mal, tomaria uma golea-
da histórica aqui”, completou Edu 
Dracena - além dos quatro gols 
anotados, o Barcelona mandou 
duas bolas na trave e Daniel Alves 
desperdiçou uma chance clara no 
segundo tempo.

“Eles foram muito superiores 
ao nosso time, independentemen-
te do esquema que foi utilizado. 
Uma coisa é vê-los jogar pela tele-
visão, mas na prática eles são pra-
ticamente imbatíveis”, admitiu o 
capitão santista.

“Não temos vergonha de ter 
perdido o jogo. Fomos derrotados 
por um grande time”, disse o técni-
co Muricy Ramalho, que já na en-
trevista coletiva após o jogo afi r-
mou que quer voltar ao Japão em 
2012 - ano em que o time defende 

o título da Libertadores.
“A gente continua com esse 

sonho. Conversamos no vestiário 
que queremos voltar na próxima 
temporada e, quem sabe, ganhar 
do Barcelona ou de outro time.”

“Vamos treinar e trabalhar 
bastante para, se possível, retor-
nar no ano que vem e talvez en-
frentá-los novamente”, projetou o 

goleiro Rafael.
Jogador com o maior número 

de títulos no atual elenco do San-
tos, o veterano Léo seguiu a mes-
ma linha.“Fica o gostinho de que 
falta alguma coisa”, disse ele, cam-
peão paulista, brasileiro, da Copa 
do Brasil e da Libertadores pelo 
Santos.

“Isso me dá mais vontade de 

continuar trabalhando forte para 
2012”, completou Léo.

O Santos, cabeça de chave do 
grupo 1 da Libertadores, reinicia 
sua caminhada em busca do tri 
mundial no ano que vem contra 
um time da Bolívia, ainda não de-
fi nido. Na chave ainda estão o Juan 
Aurich, do Peru, e o vencedor do 
confronto entre Inter e uma equi-
pe colombiana ainda não defi nida.

VIAGENS
O Santos, que conseguiu evitar 

a precoce despedida do atacante 
Neymar rumo à Europa por duas 
vezes graças a engenharias fi nan-
ceiras calcadas em receitas de 
acordos publicitários, parece que 
pegou gosto pelo assunto.

A pouco mais de dois anos do 
início da Copa do Mundo no Bra-
sil, o clube quer se tornar uma es-
pécie de embaixador do evento, 
rodando o mundo em amistosos 
para promover o Mundial que será 
realizado no país em 2014.

“Assim que retornarmos ao 

Brasil vou procurar o presiden-
te Ricardo Teixeira e pedir autori-
zação da CBF para que o Santos, 
com o prestígio que adquiriu, seja 
o embaixador da Copa de 2014”, 
disse o mandatário santista, Luis 
Alvaro do Oliveira Ribeiro.

“Queremos ter a oportunida-
de de fazer três ou quatro partidas 
por temporada em diferentes par-
tes do planeta, carregando a ban-
deira brasileira e chamando os tor-
cedores do mundo ao nosso país.”

O expediente emula o que era 
feito na década de 60, com a histó-
rica equipe comandada por Pelé. 
Aquele time fazia intermináveis 
excursões pelo mundo, numa for-
ma de arrecadar receitas que per-
mitiam a manutenção das estrelas 
na Vila Belmiro.

O Santos causou alguma his-
teria no Japão. Mas era pequena 
se comparada à que acompanha o 
Barcelona. Nas lojinhas da Fifa no 
estádio de Yokohama, os produtos 
do time espanhol dominavam a 
atenção dos torcedores.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O PRIMEIRO LUGAR da imprensa 
potiguar. Em dois anos, o NOVO 
JORNAL alcançou a ponta entre 
os veículos de comunicação no 
Rio Grande do Norte. Uma car-
reira meteórica, dirão os críticos. 
Mas na humildade de cada um da 
equipe, tudo fruto de um grande 
trabalho. 

O ano de 2011 fi cará para a 
história. Sábado passado, de-
pois de três disputas de pênal-
tis, o NOVO JORNAL sagrou-se 
campeão do torneio da Impren-
sa, evento anualmente promo-
vido pela AABB através do presi-
dente Edilson Fernandes, e do di-
retor de Esportes, Paulo Chacon, 
com a coordenação do professor 
Ricardo Canjica.  

A equipe, que contou com fun-
cionários de vários setores da em-
presa, derrotou o Jornal de Hoje, 
a Band e, na grande fi nal, bateu a 
Rádio Globo/Natal. Para não dei-
xar duvidas venceu a concorrên-
cia do impresso, da TV e da rádio. 
Um dos destaques do atual cam-
peão do torneio foi o goleiro Clo-
doaldo Régis, motorista do jornal, 
que defendeu os três pênaltis da 
fi nalíssima, além de ter segurado 
o jogo em momentos difíceis da 
partida. “Quando levantei a taça 
só consegui pensar na empresa 
que foi quem nos deu condição 
para chegar ali”, disse o ‘herói’ do 
azul e branco.

Contratado na semana do tor-
neio a peso de ouro, o jornalis-
ta George Fernandes foi outro gi-
gante em quadra. Chamado a 
todo instante de Geraldo por um 

companheiro de equipe, o popu-
lar Meiúca conseguiu confundir as 
defesas adversárias. E se não dei-
xou sua marca no fundo das redes, 
ao menos orientou os jogadores 
e tomou conta da ‘cozinha’ antes 
de sair machucado. Emocionado 
ao fi nal do jogo, George abriu seu 
coração. “É uma emoção muito 
grande participar desse time, que 
é uma família. É um orgulho vestir 
a camisa do NOVO JORNAL. Ficou 
provado que nessa empresa não 
tem apenas jornalistas, mas gran-
des jogadores. O NOVO veio para 
fi car”, afi rmou. 

Eleito pelos próprios compa-
nheiros como o craque do time, 
Ítalo, do setor comercial, chegou a 
ser comparado a Messi por um pa-
pudinho que assistia ao jogo da ar-
quibancada já calibrando o fígado 
para a fi nal do Mundial no domin-
go, entre Barcelona e Santos.  

Para o atacante Bruno Araú-
jo, repórter de Esportes, a equipe 
soube vencer as difi culdades. “O 
jogo estava muito difícil e perdí-
amos por 2 a 0 para a Band. Mas 
com força de vontade e união do 
grupo conseguimos superar esse 
obstáculo e chegar à grande fi nal. 
Méritos da nossa equipe que sem-
pre acreditou na vitória”, ressaltou 
o camisa 10 que aproveitou para 
mandar um beijo para o pai, a mãe 
e Sasha.  

Na memória de Viktor Vidal, 
editor de Esportes que atuou 
durante 1 minuto e meio, por 
não estar no ideal do seu con-
dicionamento físico (ele pro-
mete retomar a forma), a ten-
são de ser comparado ao Vas-
co da Gama, colecionador de 
vice-campeonatos no país, lhe 

fez temer o pior. Com o gol de 
empate faltando 35 segundos 
para acabar a partida, um fa-
moso gol veio à tona. “Pensei 
que fosse ser vice como o Vasco 
e fi quei desesperado, mas num 
momento crucial conseguimos 
empatar e Clodoaldo foi essen-
cial. Parecia o gol de Pet aos 43 
minutos do segundo tempo, em 
2001, contra o eterno vice. Foi 
como conquistar um título pelo 

Flamengo”, disse entusiasmado.
Também emocionado, o re-

pórter Diego Hervani não teve pa-
lavras para descrever o sentimen-
to. Na verdade, a última coisa que 
disse ainda em quadra assustou os 
companheiros de equipe. “Estou 
vendo tudo preto”, disse antes de 
sair de para assistir ao restante do 
jogo do banco. 

Outro destaque do banco de 
reservas do NOVO JORNAL, o re-

pórter Anderson Barbosa era a 
imagem da convicção. “Tinha tan-
ta certeza do sucesso que desde a 
sexta-feira já havia anunciado no 
twitter que o NOVO JORNAL se-
ria campeão. Sempre acreditei no 
potencial da equipe apesar de ser-
mos considerados sem tradição. 
Calamos a boca dos críticos que 
nos viam como azarões. Pega, por-
ra!”, gritou ensandecido. 

Após a conquista, que teve di-

reito à volta olímpica na quadra 
da AABB, a equipe se uniu ao res-
tante da redação para a confrater-
nização de fi m de ano. Ao som de 
samba de raiz e com direito à cer-
veja gelada, os campeões foram 
logo mandando o recado: chegou 
o NOVO campeão. 

O NOVO JORNAL jogou com 
Clodoaldo, George, Diego, Luís 
Carlos, Ítalo, Anderson, Pedro Hen-
rique, Felipe, Túlio, Bruno e Viktor.

NOVO CAMPEÃO
/ CONFRATERNIZAÇÃO /  CONSIDERADO REVELAÇÃO DA COMPETIÇÃO, NOVO JORNAL VENCE O TORNEIO DA IMPRENSA PROMOVIDO PELA AABB

 ▶ Em pé: Clodoaldo, George, Diego, Luiz Carlos, Ítalo e Anderson; sentados: Pedro Henrique, Felipe, Túlio, Bruno e Viktor
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Santos exalta poder do Barça 
para explicar fracasso

/ FIASCO /

 ▶ Neymar e Norges aborrecidos após o jogo

TORU HANAI / REUTERS

 ▶ Clodoaldo defendeu três pênaltis na fi nal ▶ Voltta olíímpica doo títuulo  ▶ Comemoração após a última vitória


